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BRASlLIA, 23 (LPI) .s: o Ministro da Fa

zenda, Delfim Netto, informou na Câmara Fede
ral que o Governo ainda enfrenta problemas do
d ...-sequilíbrio financeiro de suas contas Isto por
que os gastos são maiores na aquisição de bens
c serviços do que a ar-recadação ele impostos,
Acrecentou que o Govêrno tem o propósito de
conter ou reduzir a carga tributária e todos os

custos básicos que estejam ao seu alcance.
Fonte cIo Ministério da Fazenda, Dor outro

Indo, informou que o Ministro Delfim Neto irá a

Pórto Alegre, no dia 20 de novembro, para pre
sidir o Encontro Nacional de Emprêsas de Cré
dito, Einanciamento � Investimento. Nessa OC2.":
SI:1O O titular da Fazenda anunciará importantes
medidas a respeito do mercado de capitais.

Diretor: Orlando Ferreira de Melo o Gerente: Nelson Tomelin
VISITA DE MAC NAMARA

RIO, 23 (epI) - O Presidente do Banco
Mundial, Robert Mac Namara, chegou ontem ú
noite no Rio, procedente de Buenos Aires, P:;U-:l
uma visita oficial de cinco dias ao Brasil, visi
tando também diversos pontos do Nordeste, Na
tarde de hoje o Sr. Mac Namara avistou-se com

o Presidente Costa e Silva juntamente com Go
vernadores e Ministros de 'Estado. Informou-se
que o presidente do Banco Mundial assinou três
contratos de financiamento no total de 75 mi
lhôes de dólares. A soma é parte de tuna linha
de créditos de 215 milhões de dólares destina
dos pejo Banco Mundial ao Brasil.
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(Proieto· de
..

S
Trigo Irgenli·

(UPI) - o cardiologista
Christian Barnard foi inter
PaQo hoje nO Hospital Groot
Schuur. para ser .. atendido
em face de uma enfermida
de. Não foi reve1adá· qual a :

·enfermidade que· atacou :>

famoso cirurgião sul-africa

no,

rugem _é i:i dom' dos moços, c

vocês .há tem. Nós confianws
··em . vocês; nesses ·estudantes

qUe paSsam ,suas férias no 3<"r-

. tão, éoÍlhe\:endo o Brasil e

prestando �êrviços' às poÍmla
çães, da fn)nteira", disse pntem

.

,

'n mais ·de ;300 estudantes e

:. professôres da operação Ron-

don, o mff!istio do InterIor,
general Albu<Íuerque· Lima.

BRASíLIA, .23 (ASAP) - O

projeto suspendendo temporã
riamente a importação de lr[

go argentino será examinado
lia próxima semana pe 'as cu

missões técnicas da CUI11Cl"ft
Federal. A matéria, de auto

ria do Deputado Aroldo C,!,

valho, 'representante da ARE-

Energia
GOl'êrno

FLORIAN6:í?OLIS, 23 -

Depois da .reoercussão que
obteve, quer no campo poli
tico, quer no admmístrátívo,
a visita que o sr. governador
Ivo Silveira fêz ao 'oeste ca

tarínensé, é jústo' que se real-
. :�e,c de�ltrQ dos ,diverSOs., em- ,. ,

· pr'Mi'ii11fft.eti'tófreti't:regues ao'

povo:daqtiela ·região a parÜ
éipaç1io da energia' elétrtca,
como Um dos pontos funda
mentaís . da Infra-estrutura,
que o .govêrno, vía CELESC,
vem implantando em nosso'

Estado. Não bastasse a liga
ção com Dionísio 'Cerqueira,
ponto final da nossa frontei-·
ra com a vizinha Argentina,/
fato por si só capaz de con�;
sagrar uma .obra ·que come

çando no sul,- atravessou o

·planalto alcançou o Vale do
Rio do' Peixe; para se· às
praiar no extremo oeste. te
ve o governador Ivo Silveira,
nessa maratona de 26 muni-/

cipios,' o prazer de entregar
·

realiza«ões das mais úteis às

coletividades catarinenses,

o mini�tro do Interior falou
_ aos estudantes da Faculdade

de Higiene. Falando p'ausada
mente e em voz baixa, o ge
neral Albuquerque Lima dis
se que os militares não t�m

. outro objetivo com a opera-:
ção Rondon, à não ser propi·
ciar aos estudantes· a opor:l.l
nidade de conheée� o Brasil e

prestar auxílio· às populaçõ.:s
, pobreS.

. NA-SC, já foi aprovada pcíns
comissões de Constituição e

Iustiça.:
A Comissão de JII:f'ica· {la

Câmara Federat ((/J�lh,;m
aprovou o proieto que disl'iie
sabre a constituição e [uncio
namento de bancos estaduais
ou interestaduais de dcscnvol-

n

vimcnto,
Foi aprovado o projeto qtu:
regula o cxercicio ela ativida
de de orientador cducacio.iat
/111 âmbito das C.ICO!lI.\ e Wi,

siscmas cscolarrs de 11;1'(,/�
médio e prim.irio,
Será propos:«, JlO,"" fl/tí\i1i?olJ;

dias, ao Governo otravés do

Elélrlta
de ·Sanla

'muitas delas reclamadas por
diversos anos de anseios : 'e

.

esperanças.

Energia
Resumindo

.

as obras de
energia elétrica inauguradas
a Centrais Elétrtcas de Bán
ta catarina S.A., que execu

ta o programa energético do

Governo, declarou, por um

dos seus porta-vozes, ter si
do de aproximadamente
300 quilômetros, a extensão
da linha de transmíssão, in
cluindo o ramal para Itapi
ranga , Essa linha, partindo
de Chapecó, passa por Ca
xambú do Sul, Dom José,
A'guas de Chapecó, São Car

los, Palmitos, Caibí, Iqueza,
Mondaí, Iporã, Descanço,
São Miguel do Oeste, Guara

�iaba, São José dos Cedros,
Pe<segueiro, Gua:ll.iá do Sul.
para terminar em Dionísio
Cerqueira, Paralelamente, o

governador inaugurou as re

des de distiibuição de A'guas
co Chapeeõ, Caxambú do

Sul, Modêlo,
,

Maravilha,
Cunha-Porá, Descanço, Gua

raciaba, São José dos Ce

dros, Pessegueir'o, Iporã, Gua
rujá do Sul e Dionísio' Cer

queira.

Resultado
Não foram pOucos os pro

nunciamentos colhidos pela
reportag·em sôbre o significa
do dessas reaÍizações. Diver
sos parlamentares externa
ram o seu entusiasmo pela
"operb..�idade governamen

tal", tendo o sr. Lenoir Var

gas Ferreira, deputado fe

deral, acrescentando que "a

energia está chegando. com a

pressa de quem vem bl12car
o nosso entusiasmo p?10 t::::

senvolvimento". - Enquanto
para o deputado Gentil Be-

d
m

Mesa da Câmara Federal a

dlstribuirâo de 50% da renda

oficial l�rol·(,llicl/(e dos IlIc(I)';
tias {'JllprL"':sas de ero.iomi-:

mista para pesquisas mc.iic-»

clcnúiicas. O cri ái" de (1::.

lrjblli�'(I(J til' .l0{', seria )Jtih .. ,c

par:« dos açilL's l/Ih! {JCJ"li'/}Ct!I:l
Ú União.

'

ALTA DA GASOLINA

RIO, 23 (UPI) - A gasolina terá alta de
cêrca de 200ó a partir de l° de novembro próxi
mo, segundo relatório elaborado pela Comissão
Intermínísterial. Os demais derivados do petró
leo não sofrerão alta de preço.

;

á Equilíbrio na

isputa EspaC-ial
[oll�olida
(8'·1;' J!t�I·I'la·... 1 ..,.. � , ,

�. ii "

"

o

laní o programa energenco

"alc�dça uma fase de realí

ções extraordinárias",. o de

putado Antônio Pichetti elo

giou a obra da CELESC, co
mo "capaz de enfatizar, aíri
dá mais, a integração alme

ja.<la", Para o deputado An

gelina Rosa, o problema foi

bem equacionado e os "re-
.

sultados demonstram o. acêr
to do trabalho energético do

Govêrno", Também prefeitos
e vereadores da região aplau
diram o governador nos seu:

pronunciamentos e não es

conderam que "as obras de

energia elétrica inauguradas,
representam um pas$O a

mais na conqui.�ta do pro

gres<,o, tão aspirado pela re

gião que cada vez mais se

sente integrada no esfôrço
comum pelo àe"envolvimen

to", Nos setls à!FCUI'FOS, o sr.

Ivo Silyeira res'a11ou a im

portância sócio económica do

Oeste. repUdiou o �eparatjs
mo e afinllou "que jama:s•
em momento algum. o Go

v "rno d9ix)u de olhar o Es-.
la:'.o como um todo indivisl

vel. Para tanto, seu progra
ma alcança os anseios gerais
dos catarinemes que vivem

hoje um clima de trabalho,
paz e tranqu:Udade".

Celesc
Tôda a diretoria da CE

LESC manifestou o seu en

tusiasmo pelas obras con

cluídas, sendo que o presi
dente da emprêsa, dr. Júlio

Zadrozny, enalteceu o' empe

nho governamental em d'!r

condições à' Centrais Elétri-·

caso. para os empreendimen
tos, Acompanhando a comiti
ya do Govêrno, os drs. WiI-

- .- - - � -

Brandalise, respectivamente
diretor financeiro e diretor

executivo Ialaram ao povo

(la regiã� prestando contas

do programa que está sendo

executado, C0111, base no Pla-

110 K;Üidual de Eletl':ficação.

HOUSTON. 23 IUPI) - O

Chefe do "Programa Apolo",
General Samuel. Phillips,
af'lrrnou que a bem sucedida

missão da "Apolo 7", foi o

maior feito dos Estados Uni
dos. Por outro lado. o dire
tor do Observatório de Jo-

drell Bank, na Inglaterra,
. Mr. Hernal, disse que a fe
liz missao da. cosmonave

"Apolo 7" demonstra o equi
líbrio existente entre os Es
tados Unidos e a União So
viética na luta para chegar à
Lua.

Seguranva . flontra ICM
Ev! PETRADO IK)r 15 firmas comerciais da, a fim de que possam recolher o impôsto

lk Floriunópolis, o mandado de segurança sem o aumento exigido.. Prestou informação
contra o aumento (�O ICl\l, te ...c uma scnten- a autoridade coatora, declarando ser o ato

ca concessória favor';"I."!. O despacho veio do impugnado que teve por suporte, realmente.
ju:zo de Direito da Vara dos Feitos da Fa- o decreto estadual n9 6.398, inatacável. ._

zenda Pública e Acidentes do Trabalho, di: Robusteceu suas razões com pareceres dos
Florianópolis, vazado nos seguintes têrrnos: prof'essôres Manoel Gonçalves Ferreira Filho

Impetruram Casa Eliane de Ema A. Rosar de e Cândido Motta Filho.> Falou o Dr. Pro-

Souza e outros. segurança contra ato do S�. motor Público, opinando pela concessão us

E>:alor Estadual de Florianópoli� sob os 'i�- ordem. ISSO põSTO: - A d"�peito da ti-·
guinles fundamentos: a) que os impetran[,:� rada eX:lUstiva, de Direito Constitucional, éú
são contribuintes do I.c.\,l. criajo pe};�s Lr.;;', ilustre advogado dos impetrantes ti dos pa.
E�tadll�lis números 5,l72 e 3,9:>2 de 25 de Teceres, longos e enxertados de c,ultura, de
lO de 1966. e 16 de dezembro de 1966 re,- renomndos juristas, entendo que a não 80-

reLti\':!I1lléntc: b) que a alíq!lotn do impôs 0, brevhêllci:t dos Atos Institucionais e seu�

�l11e Cf:1 d� 12"" p:lSSOU. por fôrça do 3rt. ó'-' complementos à Constituição vigente é, usan-
do A,C. ne) 31. de 28,12.66,:l ser de 15%; ,:; do a expressão de Nelson Rodrigues, o "ób-
qUé. os impetr:mtes. para cthl1[lrimento <b vio ululante". _ Assim, a repulsa "O decr",-
obri!!acikl tributária decendi.1L pretender:1::' to estadual n9 6.398 justifica-se perfeítamen.
recolher em abril do correntc ano, o imnôst.' te. ° seu acolhimento importaria reconhecer
TI:1 base de 15<..&, mas o Sr. Fvator opôs-se, como válida a usurpação de puder por par.
impugnando e reclls,lOuO as gui,ls. sob a ak te do Executivo, como ressalta Francisco
"rlé;lo de ter ocorrido o aumento da alíqul'- C:'mpos (parecer de fIs,), pois compete pri-�l'-· conforme disJ1osiciío' do Decrelo ES'adu;:l vati\'amente ao Poder Legislativu legislar sô-
n') 6,31)8, de 2'J,12.67. ::>umentu ês�e progre'- bre tributos (arr. 46, I, da CF de 1967, ,e.
sivo, para 16. 17 e 11';';;', com vigênd:t Cr:l petido pelo art. 52, I, da CE.), ou dar-lhe
;lbríl. m··iél e J'unho em diante,- Ora, asseg::-

I di' t'd t" form Io Vil or e eJ em sen I o eentru ou a
,

rum, o Decreto citado constitue uma afront::
ao rcgime constitucional vigente: primeirCl. porquanto segundo o preceitu do art. 150,

§ 29, da C.F., repetido, por outros têrmÚ3,
Porque pretende-se legitimar com base ei!1 .

1 no ',Irt. 34,' 1, da C.E., "nenhunl tnbuto ser'a'
Atos Comrlementares totalmente superac os;

, exigido ou aumentado sem .que a lei O esta-
segundo. pDfque é oriundo do P0der Execll::-

- beleca". Se o decreto é fundamentalmente in-
vo (espúrio. portanto. pois sc.mente ao Po, '. .

1 d
..

d t 'I'consutucJOna, esplclen a se .:;ma a ana J-
der Legisl:ttivo compete legislar sôbre tribu- I'.

se do seu contexto para indagar se a discip l-
,tos e, consectàrbmente, só a' lei de ordem
formal poderia -estabelecer o aumento õo im- na fere os princípios da uniformidade e na

não-cumulatividade do LC.M. - Por essas
pôsto). Afora isso, a majoTa,,5;) da alíquota
nas bases fixadas no decreto malsinado, viria sucintas razões, CONCEDO A SEGURAN-

:ldulterar os prinéípios constitucionais da uni- ÇA impetrada, Recorro de ofício para? e;r.
formidade f; da não-cumulatividade do LCM. Tribunal de Justiça. - P.R.r. - Flonanú-

_ E,sa<; circunstândns, concluem, mostram polis, 16 de outubro de 1968 _', (assinado)
perfeiwmente {jllC o alo do Sr. Exator ES!3- DALMO BASTOS SILVA, IfI? Juiz Subs!;-

dual não tem sustentáculo jurídico e, portan- lUla da H Circunscricão Judiciária, em exer-

lo. f'fio pode prevalecer, devendo, ror con- cÍcio na Vara dos Feitos da Fazenda Públ:-

seguinte, ser-lhes concedida a urdem impetr:,- ca e Acidentes do Trabalho."

r
Iii a Reunião

5 ',Cidade
FeJ.'reira' da Silva, comunicando que, de acordo com 50-

licitiiçõés do prefeito CI também da Conlissão FilaU>Uca,
recebeu carta di?:endo da aprovação do Sêlo comemo

rativo ao Sesquicentenário do Dr. Blum�nau.
Do . exeeútivo; foram 'de sUbsiallciais import:'i.ncia

as mensagens enviadas já que se referíam à projetos
de lei, destinados à deter bastante rel)erCuss�.o, Nê"te
sentido foi encaminhado o Projeto de Lei nr. 72/63 qlte

altera o artigo 8° da Lei 1438, que dispiíe sôbre a co

brança da dívida ativa do município edá outras pro
vidências. Támbém foram encaminhados às Comissões

.' competentes os projetos 73/68, que estabelece nOrril3.S

· ,para' revisão dos proventos da aposentadoria; ·.Projeto
.

"de Íei
.

nr. '14/68. �ue duÚriza o Executivo municipal a
adquirir. um' caminhão auto-Bomba para o· corpo de
bombeiros local e o Projeto de Lei ur. 75/6,8. elevando

.

,subvenções, au."Ólios e pensões concedidas por lei.

Receberam-se também ó,fícios dos senhoreS, Depu
ctado Paulo Macarini; comunicando aprovaçã<l d� emen

da de sua autoria, detisnando a verba de NCr$ 830.0011,00
Para barragem de· regmarízação d(lS afluentes do· Rio
ltajaÍ-:-Açu; e dQ jornalista Souza Filho convidando cin
co Verea:dóres. 'PIna o programa ':Tribunal da Olliniilo"

. Pública"..

I

TRAI>JSPORTADORA BLUtv\ENAUENSE LTOA, COM, E RE

PRESENTAcõES côm sede em Blurnenau à rua 7 de Setemoro,
1596 e agêt�cios �os cidades de Joinville, São Paulo e Belo Ho

rizonte cornunica aos seus clientes, fornecedores e co público
.

em ger�lf que em virtude dCos freqüentes eng-::mos havidos qucn
'to à sua Razão So::io! - esclcrece, que não tem e nunca teve

·Iigação o!gurna com a emprêsa de n 'o ni e "Expresso Blume-

náuense'", e, para Cirimir qualquer equívoco faz a presente de

, cloração:

,icação

RIO, 23 (OPI) - Com 11

presença do Prl!sidente Costa
e Silva foi coolemorado na

manhã de hoje no Campo lh;
Afonsos o "Dia do Aviado.",
encernmdo os festejos da Se
m:ma da Asa. Após celebrac..;ío
da Missa na capela, seguiu-,::
a solenidade d.l entrega rJe
condecorações da Ordem do
Mérito Aeronáutico a perso
nalidades civis e militares. O
ministro Marck. SoLiza e l\Ie!
lo leu na ocasião a ordem do
dia da Fôrç'l Aérea Brasileira .

Termina
"Semana
da Asa'·

TRANSPORTADC RA DlUMENAUENSE lTDÁ.

A�s. Gil Satschouer - Gerente I
�=========���======�============ J

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



CIDADE DE BlUMENAU

tJ .. {.ulur•.. ê da Homeopatia
Sou um fervo::oso adepto

do tratamento homeopátícc,
sem reeusar tratar-me '''alo�
pàticamente 00 submetet-IDl'l

qualIluo neeessáríó a qualquer
mtervenção cirúrgica,

'

mo

dalidade médica que nestes

últimos tempos tem atingi
(;0 a surpreendentes aper
f'eícoàzaentos, Como leigo na

matéria, nada me Íldianta
estar a manifestar-me por
este 'ou' por aquêle sistema
de cúrar, sendo certo que' o

doente o que quér é ver-se
livre .da enfermidade, s'�ja
qual for o. .lliét.,do terapêu
tico .1, que. tenha de subme-

ter-se.'
' ..

Todo facultativo .cue pode
dar provas da eficiência de
sua arte de, curar, que se

tornou nêste século a maIS

posttiva das ciências, é dig
no de todo rêspeíto e cón
síderação, seja alopata ou

homeapata, cirurgião, den
tista e, também � por que
não dizê-lo francamente?
- até simples m�dium cura

dor, como Arigó, comÓ Antô'
nfo Melo, como Ináci<l Bit

tencourt e tantos outros, no

Brasii, além de' uma nume
rosa corte' nos países euro

peus" a�iáticos, american<Js,

.afriçano�, indoués;os, poiS

que a mediunidade curadora

}Jro1ifera' por tôda parte na
mundo sendo que na Ingla
terra os médiuns desta' es

pécie têm acesso nos hospí
taIS de, Londres, .'. e são ria
gos!

,

Curar é uma das manifes
tações do Amor Divino, ao

homem outorgada. Desde
cedo acostumei-me a ter um
respeito sagrado pelos mé -

dicas, todos os quais' mere
cem-me .a mais prorunda
consideração.
Mas o meu entusiasmo

pela homeopatia vem d03

tempos em que eu era, como

diretor do Centro Espírita
"CARIDADE DE JESUS",
da minha terra natal, en

carregado, também, da dís
tr'buíção de medicamentos

homeopáticos aos enfermos

'Pobres que, não podendo 11'

à consulta médica, batiam
às -portas da assistência es

pírita. E tantas curas rea
Ji7pi ('(1m o tratamento no
meopá:tico, ministrado se

gundo i n f o r m a ç fi e s

de Bruchner ou de outros
médicos homeopatas, ou

mes,lIl.)·
,

por' irispir9ição" me

d única, que aindâ' hoje,
qua!ldo V{)U a S.' Francis�
C:l e encontro �v'elho.s' cónlle-

"OS :frágeis entendiment<l."l
de pàz surgidos em' ambien
tes aê" 'dêsesp'eranças e dú
vidas, durante o último 'con

flito mundial, torna-::-_am-Ee
abalados pela pujança das

potências do eixo '1f{l� �sH�
veram na iminência de criar

S..A. Ind. & Com. Concórdia

"""5A,D'IA·fI
-"

,/

� �� ���r"" í,;- ."'ir. ... �.

ru",,, iU_ Õ:"I'"Tm'!l"'�' "'!'�''''�*j)U' "".-.. pt f;;rfii. a. i.6U.' n�41
! EXPRESSÕ PRESrÓENTE à:

,

",c:GE'túLIO, LTDA.
Said�' Jl� ·131um.eii,áp. � P!es!fiel1té� petfijljo: ,c,

Ségtmôa as sexta-feiras, � �.s,. 6;30. 14 .e 16.30 haras
" ",

Sá.h�.do - f:.s 6.30 e 14 hora'
" . I;lQrfú,l:�o' - �,:�;30, 'li e 17 hora."

Presidente G&�úll0 a. Blumenau �
'"

Úê 'segunda à Sã;bado - às 5,30, 9 e 14,30 horas:
Domin'go � às 5,30, 13,30'e 16 hora•.

!'-����ê$� !t;�Wa�� iítÍ;:"""I;VII'I''';ldó proporcl0nl'lr um
'

�ranspor�e. rá�jdo e 'l��.
.

t ro"íhfotma que aceita despáchos para as sl'guinte.'l Jo."Q."

I
Jidades: ,'C"mno AIP,gre. São, Benta da Sul. Riq Newinlt·�.
Mafi:a....:ltniQyoHs_ Para!rl,l��'ll,.MOe,tnlh ,E,oro !3lÍ�essor Dr;
Ped1in1í.ó," ,iBenedito :r-Í'ovoJThnbó� ,In;:tala1" Blum!!n1l.11

Caml.{q ;do" :rpnente, Areia Bran�.. Qu�tandJnh�. Mand1-
rituba CUrItiba. Papantluvá, MaJ01" 'VIeIra. Tres B!\TrM ..

São' M:lJ'eilR do SUl;' Cau..,inhMI Trin"Íl'Polt<; rValôP$). Pf\l'�
t(}�Umão. União da Vitórm_ Pôrro V!t�ria;'Bitunma, Jan�
gada, Pas..<:o da' O:alinh>t .. ' GenE'ial Carneiro. Horil(""lp,
Palmas, Rp.t;la.,ce�ça, R.i�{)ãQ Torcirlo., Cle�el�ndja. 'M'a'- ,
riQpQ1is. Pato. Bhmco. VItorino. Sant-Rntl...' 'Marml'lf'l'l'O. ,

Ftán.éiséo Beitfâ:o.' Lt<l1on' Re� �riti,bltnos. Sant .. , .c:e'"
crul\;'POl'lt�' Alta' do 'Norte. 'Ponte Alta 'do 'Sul. Encmw_

i lbada' ae Rio' do :Sul; RiO do' Sul: Lajes:" BóCaina do 8ul,
1 Cà.noas Santa Clara, EDm Retiro, Atfrl'do'Wa!me-r, T'l�
:l qu..'lTas, 'SantÚ' Amaro, da ImperatrIz, Palho-.;a, São 1vfimiel
� Matos CQ.'\ta_ CalIDon. Caçador. Rio eas, Antas. V'lIi",t!'!.t'"

t lO,:tl"e N'íwembró. LibE-tAt.a:Fr"rlbnrgo: rómprp. Pl1'hetro
\ Preto.: Ta:virárá. Treze' 'EllJas' (Papum),; Luzerna, JQaça-

1
M,� "Ch>tberÓ. (Jua;t!l.mtm. C'axãmbu Dom :'5osé. Agua;:"';:I�
Chaj:l"'cõ.· São Ca�1ô.", Praítas., Tombos, Palmitos, O<úbl
Rii:jué\'!a. Mónrlfii, 1tl\ptT'anIDt: I,aiu. lporã. Itajubá. O\�.
pina,S, I!"�cBll�o. E;ãíJ Mi.!mel :D'Oeste, Guaracifl,l;� Sa.tp_

• .JQF:(;. ,do Cedrl),' G2l!tI".!,tá du SUl. Idem!!-r Sp.m'-:acao. mo
I nisio Cerqüeií:à. Barrá.�ão. Alto da Serra. Tone na E'f"TT8.,
, Pôrt.o E.."nnma. Nova ""rechim, 'Pmha,1zinho; 'Modf'!o:·Ma ...

, ravilha. SPITa Alta, f101tinho Camno Erê, Palma,<;<:ola,

I
Flor da. SeITa CorotlE'1 VWida: Chouinzinho, São João. La
rallJelras P!1taÍ,.<lO, Gllarani'l.cu, SuUna, Ca.�cável. Vila Bo
nltlli, Sãci R®ue. Cn1QU)$' RJca, Bom Suces..'lO, Sã;o, Jo'ã;Q.
Em Vista Sal'tladcs. iral Cunha Para, llha Reôl}nda,
Frederico 'WeRtmUen. Trf\s Passos, Ten�nte pOl't.ella,i San_

I
tit.Aug�tO.·1Jui. São. JoãQ· �ede Capelfa 'limas�,San.ta
llelena, AnchiptA" Romnlândia, Herval Velho Ca.mpo� No-
"vOs, (':1Ji,'ni:Jzal, Santa' Hl'-lena.,' .laborá. Concórdia, Catar.
Wty�"ç'f!",.,t,e"'8er:r<l·fta, <]or.Qnel Pa.'l-':\os Ms,i.a.. Agua, D')ne,

tRIO' dà:Vargero:. Pà1lJlal'es, Marcmb>t.<:. R�n(lh() G"snoif>,.
( Alt'O B-eleg, Vista" Barra, da V€�d(J; Volta, etanne, Ma_��
, 1{no' l'tam(ls. Vi.. dut,DS. Gam·an'l'l,. Erechlm. Fit-xin!'ll nos
, �\W!di>-s-. eXaFFJterê, :X-s;xiin� eÓl'diIhp,ira Alta. Abelal'dn V'Ii!,

'I ��tt�:atr��!:à.S��r/;���� Afr��bicr.áh��a;!1� ����
Olinkra.ft. Arrola- Trinta. Santo AntôniIL': 8a1',0. Veloso
(Çantu). IfprcHiópolis. Anta Gorda, São Ped"Q, TsqilR1'S
VerN!> QuPlimf't,t'1) Trints, Macie1:ra,-

,

Bfir'l'a Grande - Itllpeju,ra - Gira.l Alto:..... Dots

�! V�zinnos"";; Sede Pinl1nl � Santa Lítr.ia - São 'v�"
S lentin - Nova Concórdia. - Rio 'do Mar-o � Alto ''\'13-

,

rê :=-.-8e!le y�r�;�, AgÚal' di) Verê - Verezinh(' - São

t 'Jorge do, oeste -� Vista Alegre ,- Campagnom - R!O
, � Tuna - Rio 'Verde- - Tatetos --,- Tracutinga, '- Mar-.

, ,t éi.inópoJis (Rio das Antas) -; Santo Alltohio _' Rio

1 Claro - Pérola -do OéSte - Planalto - Dapanem& �

, São Luiz �. Santa Clara � P.M .. Ll1piQn - SalJJ;a
, Rosa - Flôr da Serra. (Medianeira), � Jacutin�a ,-
f Amperê - Sarandi -' Santa !sabê1- - . Realeza

.

!
Marl'l1elândia; - Leôn1das Marques·....... Enéas Mar
cnes - Nova Espet!tPç.a _ Salto Lontra - Nova

;
Prata - Vorá - São Lóurenço D'Oeste :_ São ,Jórge
- Salgado Filho '� Jru-dlnópoil,s.
F:M:' 'éLx,rMENAt: 'E'FLORIANdPOLIS: EstaçõeS Ró�
,doviãrlas.'

. ',' b ',' .' '

Para Curitiha. nôvo e eficiente serviço
pacuO' com entrega ?à·. domicilio.
;:. ":'". � . r·. f • • -"0"

: .,

MelMft'S lnfonnações na AgêÍlcia�
6{l'1 ;_ 'Fone 2140.

-- Arnaldo S. Thiago --

ciclos daqueles meus tem

pos áureos, escuto dêles ex�

pressões corno esta, que tan
to me emocionam: UAh! seu

Arnaldo, como vai mecê?
Abaixo de Deus, é o sr

, que
devo ter ficado' curado ... "

Oh! meu Deus! pois se o

leigo dura com a homeopa
tia, quanto mais o poderá
fazer o médico! :Então por
ser Q método acessível a um

:\mples leigo, me-rece sie

desprêzo? As coisas simples
são as míüs ej'iciéntes." TO
dos' nós, e também' os " aní
rnaís "10' as' 'plantas; sabemos
nos' utilizar' da excelência do
ar; sem-o qual ninguém vi
ve'

..

O r(tie pretende,': 'entretnn
to,' é dar aqtll 'um decisivo
testemuriho em prol "d;à ho

rnéopstsa. 'com a tl'al1S€'fiçãQ
do que publicou o Jornal do
Comercio de 11' de ' outubro
dE'>ste ano de' 1968, sob" o ,tí

tuld '. de' "CONSELHEIRO
n '" TXOU "TESTAMENTO
MÉDICO SóBRE HOMEO
PATIA", nos seguintes têr
mros: "O consélheiro: Baiur
nina Eoares õe M�ireles,
cuja herma foi inaugurada,
há poucos dias, na praça da
(;rnz Ve:rmelha, deixou às
futuras gerações curioso tes-

haja á vista, que a; 2" GJ:;:m-,.
de Quei-ra)t.termirlãdi-': em
1945, deixou atráS de si não
só as minas 00s càmpas é
cidades que foram palco de

vialências, mas pelo globo
inteirD,'a intranquilidade
dos povos que'não se encon
travam espiritualmen te" con
fiantes na paz anuneilJJda pe"-
1M 'manchetes'.

Retrospecto
Histô:ico:

1941 _. O Presidente da;;
EUA e o 19 Ministro da GB,
analisando aspectos comuns

da politica nacional de seus

respectivos paises, tornaram
pÚblico pontos de vista, c{)n
substanciados em 8 itens, qu.e
encerraram suas esperanças
num futur.o mais auspiCiosa.
paz:a, o mundo.. Foi a CAR
TA DO ATLANTICO.

1942 - A 19 de janeiro em

Washington, mais 25 repre
sentantes de nações, reuni
ram-se aos dois signatários
da CARTA DO ATLANTI
,CO ,e ,resolvem declarar em

conjunto:
19 - que cada govêrno se

compromete a' empregar to
dos 03 seus recursos 'tanto
militares como econômicas,
contra aqueles membros do

pacto Tripartite ,e seus ade
rentes com os quais estejam
em guerra;

2'? � que cada'govêrno'se
compromete a COoperar com,
os govêrnos signatários da
presente declaração, e a não
firmar ém separado, armis
ticio o� tratado de paz com

o inimigo.
P�ou �, o TRATA

DO DO ATLANTlCO à CAR
TA DE PRINCíPIOS das
27 nações signatárias.
,1943', ..;..- Em outubro, em

Moscou, :reuniram-se' os Mi
n'istros· da.s Relaçõés' 'Exte
riores dos EUA; 'OB e URSS

para" ú
.

estabelecimento de
uma' organização intel'nacio
nal: que pudess.e' türnar rea

litá:veis {)S, princípios oriun�
dos da CARTA DO ATLAN
TICO, A China aderiu a es

sa, resolução ..

, Outras, reuniões' internacio
najs permitiram' igualmente,
a ài$cussão de

.

diversas
qllestõe:,,' relaclonadas com a

futura, 'organização, bem co

mo, de xeaigir um ante p�o
jeto qe :estatu,w q]le ficou a

targQ 'dos. chamaúos Quatro
&ra,ndes.
.

,'1945....:. A 25 de maio inau

guroÚ-.l'S em' São. Francisco
da 'Cnlifórhía' a C{Jnferênch
que. deveria apurar a Cana
das Nações Unidas. Partici

param ao todo deSSa -confe

rência,' cincoenta e uma

NaçQe.,�.,:A reunião ellcerrou

se em 26 de junho, com a

assinatura da Carta e do Es

tatuto da Côrte int�rnacio
nal de Justiça. As 'Nações
Unidas, assim constituídas,
declat:aram seu, seu objetivo
a ma,nutenção da pa:il e da

seguran!;a no mundO, a ma

nutÊmçãa ,de, relações de

cooperação amigável entre

as nações, para a consecu

ção de objetivos econômi

cos, sociais, culturais e ,hu
manitários. Os principais ór
gãos das Nações Unidas são

Assembléia Geral, O Conse

lho de Segurança, os Con

selhos EcpnqmicQ e Social,
a"Conselha de '[utel�, O Se�

cretari.a.do. A Côrte Interna.-

'çional de' Justiça' [que teve

par missão julgar os crimi
nosOs de, guerra, após Q tér
mino da II Grande Guerra)
e a uNEsco; OU .Organiza
çãt) Educacional, Científica
e c.ultural das Naçôes Um

das: Diversas Comissões são
fGtmadas, de acôrdo com as

neces�idàdes de estudo de
determinadas ocorrências
mundiais, que tornem acon

oScUláveis' a intervenção d<t

o:-ganização, - Após a II

GranctiJ, Guerra, passaram a

fazer parte da ,agremiação
outros países que nâo esti-

, '4
'

lamento médico, !ém que
exalta as virtudes da ho
meopatia.
No documento, escrito' em

junho de 1909, aos 80 anos

de idade, salienta o con

selheiro Saturnino Soares de

Meireles vir exercendo a me

dicina durante 53 anos, des
de 1854, "quando estudava o

5i} ano da Escola, sendo des
sa época até agõsto de IBM
alopátícamente e daí até ho
je homeopàticamente devij;)
à salvação de"Uln fili,o. 'com
broncopneumonía, desenga
nado por meu' pai e salvo
homeopàtíeamente por '·meu
Uo".' "Devo declarar, peran
te DeUs, e os" homens' - a-:

centua .:.... que durante êste

último "e longo período tle
quase' 53 ,anos; tenho obtido,
Cl)U1 a' l'igoro.c:a observãnc'a
dos princípíos da doutrina
de Hahnemann. curas ma-.

ravüriosas, nã-o SÓ em mo

léstías reconhecidas' do do
mlnío da medicina, como d,�
muitas outras classificadas

cirúrgicas". E cita dentre
e'as abcesoQ,� .de Iígaà:O, cá

ries, panarícios, tumores, ht
drartose'. hidrocele,s e gan
grenas. Vai mais além o tes

tamento; mas· o que aí fica
basta para convencer'

'leram,�e� guerra com o Ei-'

XO. � �� _-:: ",,-,: � ;",:' .

Por :volta de Lns de ou

tubro' de 1945 um suficiente
número denações já havia
referendado a carta assina
da pelos �.eus l'epresentan
te§_ em São Francisco; As

sim, ficou consagrado o dia
24 de outubro, 'Como o 'dia
aal; Nações Unidas.

'Após mais três ·me"es de

preparativos, durante os

quais, o resto das cincoenta
E' uma nações ratificou a

Carta; a Organização sur

gi;w' para a vida, na tarde
,",o
ftia e brumooa de 10 'de ja-
neiro de 1946, quando a Ir!

Assembléia Geral se reuniu
em Londres.

A Ca!'ta já não era mais

apenas um plano, mas o e,

quema de uma organizaçã0
nva :.; em funci{Jnamento,

'

Estrutura da ONU:

Dentro 'da sua organização,
os 'dois órgãos niiÚs' impor
taptes em relação aos prin-,
cípios irÍiciais que ii nortea-

,

ratn são: ASSEMBLÉIA GE
RAL e CONSELHO DE SE

GURANÇA,
A Assembléia Geral, onde

tem assento todos <l."l re?re
sentantes da ONU, é o or

ganismo soberano que dita
a política da Organização,
inclusive se esforça para que
as 'decisões do Conselho . de

Segurança obedeçam aos

ideais da çarta.
O Conselho de Segurançn,

- composto de 11 membros
dos quais cinco ,são ,perma
nentes (representantes, da
URSS, EUA, GB Franca e

China) e seis .são membros
temporárlos, eleitas pela As
sembléia Geral. Anualmen
te são e1eitas três na(,;ões,
cujos representantes tem
mandato- por dois anos Com
pete" primordialmente ao

Conselho de Segurança,
evi,tar que qualquer guerra
seja. iniciada;
A terceira guerra mundial

tem s:do evitada a despeito
de tô:las as açõéS beligeran
tes ocorridas, de então, até
os dias de hoje.
No presente, duas ques

tões estão absorvendo a, a�

ten?ão da ONU {} desarma
mento nuclear pelo tratado
de não prOliferação das ar

mas nucleares e a situação
militar do Oriente Médio.
Na· cooperação d-os princí�

pios básicos e Qbjetivos, .da.,>
nações integrantes da ONU
deverão ser observados pe
los Países, cada vez mais,
vastos :programas. de assis
tência e reforma, difíceis
julgamentos polític.Qs e sa

crüícío-? dolorosos.
Não se pode comprar, oU

planejar, ou dirigir essa 'có-,
óperação até que ela ganhe
existência. Temos que criá
la, acreditar nela e depois
apega,r-nos teimosamente a

êsses princípios e êsSe so

nhos, por muito que as ur

gências momentâneas pode�
rasamente nos tentem des
viar o rumo traçado.

,

PoiS o desenvolvimento

econômico, a educação e tu

do Q mais, são apenas o

molde material das grandes
realidades da liberdade hu
mana.

Por mais brilhante que se

ja a nossa construção, por
:mais que empregue-mos
nossas riquesas, por mais

.s:àbiamente que usemos o

nosso poder, se negligenciar
mos a realidade subentendi
da, nos nossos atos, entã{),
irremediavélmente, estare�
mos perdendO terreno. .

A liderança em ,'Uberdade,
náo pode, assentar na rique
za e no poder. Depende da
fidelidade e persistência; da
quelas convicções formativas
_ democracia, liberdade, jus
tiça - a que os homens obe
decem por imperativo do

coração e náo pela escravi

zação de seus corpos".

o rapa Paulê BI,(-;i '�Jdlha,..-que pacsarn os artas
d'} seu p,ontificado, preocupa-se cada vez rnars com a

deeadêncía do vaíeres cristãos na sociedade contem
porânea e empreende maiores esforços para sustar
os processos ee degeneração espiritual, substítuínde
prolrrf\"-,iva'mente os impulsos do carisma da caridade,
herdados de leão XXIII, peles deveres inerentes ao
seu al'1;O' cargo de, guardtão da; fé 'e da'moral.. revelada •

e 'por isso imutável. Proeuea, agora, um jU{,to e!.l.ui':í�
1Y1'io:''entl'e> a cà:ridatle-,lt.uleunte ea a1ttoridadel'ms{'��'
plinadOl"âi pois'bão' há, t)iJt1"O�'mdo pata: impedil' !túc';o
programa 'do seu pllritífica(10 e do' coucmo' Vaticano
II.·a "aberüura !la 19reja'p.ara o mundo eontempoeã
neo", com vistas à Sua evangelização, produza o efeito
.justamente contrário ao' desejado: a srcularizaçiio da
Igreja, 'segundo os padrões Inte.leebuaís '€ morais (ln,
mundo centemporâneu;' á�õstico," indiferente,' di�pli
eénte, comodísta, sem 'ideais e,

.. cnnsequentemente,
st:m heroísnu» ." �"" '"' t' .;, :! '�:

��=�����

Paulo ·VI Preocupe-i
do Pela Juventude

� \ I, 4' . l ' � : "
S 1

'Q. mundo. .contemporêneo
-. o Papa "vel'lfiça" cora a-,

raargura .e ,decepç,,� =r-, e

mercaao. pela" sua [uventu
c.ie que é .seu pruduLo e ao ,

mesmo temj:o ,,;ua fô,'ça
motriz. A juventUde de hoje
e Lã �is".O:5La e 'nre.;mo deci�
dída a Cestruir todos os va

lores - tidos como "tabu;"
sem sentido - que muita',

ge.ra;;õ·cs c01l.<truí:am ria.s so

ciedade.s democraticas, com

sua liberdade, com 'sua pros
peridade, com sua produção
,e consUmO de massa; e tá

disposta a destruir' a auto

ridade da3 instituiçôes con

sc-ntidas e eleitas, tiOs pais'
qHe 'lhe deram' a vida, a

edncac;&o e todos os outros
meios 'de reaJizaçãJJ na vida,
e . ,'3. ab�1ir as 'leis 'sociais,
morais e mesmo legais que
ga:raniem a .. coesão das so

ciedades:
,O Pap-ª, diz, claramente,
que os jovens são hoje o

que não foram ontem

proprietários. "vale dize!',
o!9tiveram repentinamente a

posse ,dos bens de que ,dis

põe tlJ vida moderna, os· ins
trumentos da técnica, a cul

tura, o bem-estar" o julga
mento sobre todas as coi
sas e tQdos os valores". A

'juventude de hoje, porém,
pretende destruir todo3 ÊS
ses valores mas não tem
outrQ� próprio, que po""a
cQlocar no lugar daqueles
Que deseja destruir, a não
ser a negação emocional e

irracional de tudo que fôr

erdem, herdada ou a ser

construída, autoridade im

posta ou consentida e qual
quer controle social, me-mo

aquele que decorre dos sen

timentos naturais de solida-
. riedade humana, O diagnós
li['o do Papa é correto e

irrespondível: "Os vínculos
de obediência, ,da norma co

mnm, da dependência na fa
mília, na'f'Ociedade e na tra

dição,. atenuaram-se até se

converterem' em quase" ine
xistentes" .

o' Paria Úiritá. compreender
a juventude,' que' sel'ia víti
ma ·da sua d.ecéi:}ção. da sua

ilusão, ao ver negadas súas
exigências absolutistas, suas

aspirações ao heróico, ao

absoluto, ao transcendente e

R-J místico, pela geração qu�
a precedeu, que criou uma

".oociedade de Ordelll buro
crática' e tecnologica, 'um:!

soc,iedade sem ideais supe
riores e verdadeiramente h1,l
manos" Sua revolta surge
da. "reJeição da mediocrida
de psicológica,' moral e e-- /

p:ritun.l, do. uniformidade

ímpeszoat do nossa, ambiente,
tal. com€} a: vai formando a

crv.nzacãc- ,.mQde.rna'� ..
' ,No

início do seu pontificado, o

Papa Paulo VI concebeu seu

plOgrama, como a "abertura
da 19reja para a civilização
mbtlerna" .. Todavia, foi sem
pre diante das contradições
h.J. eXl,tencia humana, dian
te da 'incapacidade da razao

ele ie,olvé-las e de decifrar
os objetivos últimos da vida

humana, experimentando a

'sua relatividade, a precarie
elade da sua paS3agem tran

�,itórl:a . nesta terra, que o

homem voltou para o AI)w

luto, que [ob o l1Jme de

Deus, lhe deu a rellgião, pa·
1'0. o Transcendente e o Mb

tico, para o Heróico, graças
ao qual supera n si mesmo

e encontra obje:ivo para, a

sua existência. 'Foi nas épo
cas de grandes crises cole

tIvas e socia:s que a religião
e a própria re:J.gião católi
ca 'e!'i:perimentaram novas

rena.'lcençás .

A resposta do Papa à ân
sia ex,stencial da juventu
de, pohanto, é a mais natu

ral, a que decorre mesmo dJ.
verdadeira missão da Igreja
de Cristo' E o convite que
03 Vigarios de Cristo dirigí
Iam. 'a cada geração huma
na:

. Vós jovens, vós' todos
{,s fiéis que escutais, entrai
I:a Igreja; entrai, queremos

uizer, ,no seu coração, nJ

tesouro oculto de sua fé, de

sua esperança, de sua cari

dade;, entrai e comprovai que
ali C:i<to vos espera"'. 'M.ls·

o que '�llconteeerá 'se- esses

jovens entrarem na Igreja
ae hoje, nãq na Igreja dos

pobres do cristianismo pri
mitivo na Igreja das cata

-cumbas. dos grandes trata
dos da Escolastica e da épo
ca pós-tridentina, das obras

teológicas de Charles Jour-,
net e de rves conger, mas

nesta Igreja concreta de ho

je dos liWSSOS' dias, secularí
zada, democratizada, nacio

nalizada, politízada, marxís
tízads revolucionarizada;
nesta Igreja cujos padres
mais sérios, segundo a reve

lação de 'um teólogo de ga
barito oue passou por São

Paula, reestudam a Teologia
para saber o que Nela é AB

SOLUTO e o que é RELA

TIVO chegando à conclusão
de qu'e há muito mais de

RELATIVO' do que é' passi
veI supor; nesta Igreja qu·:!
em vez de elevar os seu;

pensamentos, "eus sentImen

tos para o Absoluto e o

Transcendente, para o Es

piritual, transforma-se em

seu próprio espelho, que na

ansia do !'aggiornamento" c

da "abertura". se adapta aos

padrões desta mesma juven
tude e daquela gera�ão que
a pro:luziu; nesta Igreja que
eé'quecendo sua mi.<osão de

[ulvação espiritual p:'ocura

competir com as rclígiõe.;
temporais, com essas "Er

[atzreligion", com o marxis

mo, que introduziu os rit

mos das "boites" nos 'seu.,

ritos, [ac!'amentos e Sacrifí

cios, que se obstina em se

transformar em partido po
lítico? Para que o convite d'J

Papa Paulo VI seja ouvido e

f,.[cndido pela juventude, o.

Ig. eja deveria permanecer
Ig:'eja, pois TIO plano da po
lít:ca re\ oluclonária os Hel
der e os Comblin não podem
competir com Castro ou

Guevara, no plano dos rit
mos do ié-ié-ié ás "b;)ites"
eX3rcelão maior atração do

que a3 missas e as revolu

ÇÕeS ,$e farão não pela ocu

pação ,das catedrais, mas

pela ocupação dos paláciOS
dcs governos, dos ·minisíér:03
dos quarteis, das estações de
rá:ii·J e das' cent:::ais te�efo
ni:a3.

Existem no ais
3� unicipies

" ,O Br<lsV.S!s\á com:,�.gQ?
Mtinieíp�:s, -d.dlcôrdo édnl�(i.'
Instit\!rt'6' Br2\sÍlel:ro de 'C;:ery- 'o'

g1<afíà"'Esf'il1sj-eas. A regUE;::
Sul vem em, primeiro lug�r
com L 233 di�isões admini&
traUv..", seguida,.da Leste,
com ,1,..251-,. e. do Nordes,e
conl.964, Ü Centro Oes,e
tem 3J,7 e, o Nurte, 161 .. Si·
tuam se,"'portanto",em nOl'jsa

regii!o,. aprí>Xillladamente um

tê!'ç\} dJS Municípios brasilei
ro,s, sendJ que São Paul!)
Congrega, 573 dêles, o Para
ná ,279, o Rio Gr;lnde, do Sul
234 e S::nta Catarina 197.
l\Fm,s Gerais aparece com o

lluior contingente na re

gião Leste: 722; a Bahia figu
ra com 336, Sergipe com 71�,
Estado do Rio de J.meil'o

cem 63, Espirita Sanb cem

53 e o Estado da Gu..nab,.rd
se confunde com um só Mu·
niCÍpio. No Nordeste, o qua'
<11'0 de divisão territorial da
Paraíba compreende 172 ur,i
d:.des municípi.ais, enquanto
Pernambuco tem 164, o Rio
Grande do Norte, 150, o Cc�a
rã, 142, o Maranhão 127, o

hauí ,114 €i Alagoas, 94. l'b
Centro,Oeste, Goiás SJnll
222 e Mato GrossJ, 84. Nes
sa ,região está Brasília, ()

Distrito Federal. Finalmente
no Norte, o, Estad), c;,m

lllJior número de Municípi,)
é o Pa.ra com 83 seguindo
se o Am"zanas com 44, o

Acre com 25 e os territ:rios
do Am pá 5, Rondônia e Ro·
ruima, dois c:::d.l.

cria o Estado l\bior do Exéh:itu.
1904" 2.. éM arre no Rio de Janeiro, o ;!I-
,�':3; 'mirante José da Costa Azev,: lo.

barão de Ladário, nasciJo a ?O
de novembro de 1855. - To
mou parte em operações na glh'r
ra do Paraguai.

1930 - Termina a revolução chdi:1c-a
por Getúlio Dorn�lIes Vaf�::'�'
com a vitória do cauc'i'ho r. 'ní·
cho que depô� o Presidente .1"

República, Washington Luiz Pc·
reira �e Souza.

]945 - Em São Francisco. Es�ados Li,,!·
dos, inicia suas :l'iviclades a (;r·
ganização das N�çõcs U:-"id� s

.(ONU).
1948 Morre em Viena, Áustria. q cm

p'silor. Franz Lch:lr, nasciúo [li1

Hungria a 30 de abril de 1871).
Autor da "Danç'l di's Libélula;".

.24 DE OUTUBRQ ,

,,: .,,� .' � -:t. i'
' �., �

I
.'

.

-

.S

i6.�9.· +- O ,cá'piliio� Pedl'O" 1l'eiveira ,,\",
derotl·se do Fone illg.:ês dc Tall
rege, no Pará, onde ;IP.n,!?!\,:1.I
cêrca de � '80 SQl.ld�lIJos e' alg-n.ls
índios.
lIilanin, Soares Moreno ,dern,t:l
um, corpo,de:hoLtndeses, junto aJ

riu FormosQ.
Morre !!fl1 Pari" França, l?:err�
Gassendi, filósofo advers.iriu Je
Ariitótelcs. - Na�cell em Clnfll:'
tcn:ier. França, a 22 de janeiru
cle 1592.

1725 - Morre em Nápoles, HáliJ., o

compositor Alessnndro SearlatlÍ.
n:1Scilo em Palermo. I úiia. é. ::!
de maio de 1660. � Consid.:r.:-,
do o fundador (h escola n13UC1'-
n;t da Ópera Italiana.
Morre no, Rio de Juveiro, o b'·i·
gadeiro Manuel Ferreira de Ar:'ú-
ia Guimarães, depu.ado, jmf)�·
lis'a e diretor-redator de "O ,{'".
trio:a". a primeira revista pllb'j-
cada, no Brasil.
Morre em l\:Ionta'van, PO P'::-Hl
o general Bernardo O'Hingin<;,
h�rói da i'ldependêm'i:l, çhile'la,
chefe ·supremo do govêrno d�<;se
país e co-libcl:tador do Pení.
,asce em uma f 'zc'ltla de Va·
lc-ça, Estado cio '.Rio, o cham: ..,-
ler Raul Fernandes.

'

Morre cm' Pô�to Àlegre. Ria 'O.
do Sul, ,o mareçhal de cam:,o
Viwrino José ,Cmneiro ,Sob, i .

pho. bar;'i) ,de S. Boria. (lHe tco'e

parte. salientc na guerra do Par,,-

P'tHli• .1 '. '.
_ Nasce o aviador c C"p10L1"ur

norte-uOlcric:ino, RicharJ B) rd.
18':)4 � Morrc O· his ,ori"dor e

coldorista Alfredo do V�·le. t:l�
bql, nascido em S;llvador. B.,.
hia, a 17 de novembro de lS�1.

18% - Nasce.,em Santiago de· Cuba. o

pskana1ista EmiEo Myra ' Y' ]_')

pez.
1896·_ É pI'O!\llt'g;\�a :\ Lei"n9 4J3, que

1(,,36

. 1655

1838

izaçªo das Nações 'Uni�as
'tt;, ,·,t t! - � .:;,_ 7!..-�'';'" 'r. --;..:.. ,,.,'._. A"" ·L "'.� .,:;� ,....,..

l'�IID1a das úl�4nas tréiuii�s; da- t.iAAs Clube; lyc.alf.
o Capitão da Cohi'éti J�E::S Lltii1ertberg Câmara; ."elÊ\�
gado da Cap�nia, d,o:;, ·l,>ç-:tos "ile, í$im� F:rancies.ô do
Su,!., especialmente cG'Il'lfidado, pronüncicu a segúinte
palestra sôbre a Organízaç1i6 das Nat(ies, lTnida�':

ONU um império. de�pósito' de
tenrlênc:as' rriílftaristas.
j Há' 23 anos passados, re

',' 'preEemantes- de ,fiO·> 'nações
diferentes' se. -congregaram,
na cidadé de São Francisco
da Califórnia, para otgani

.

zar as Nações Unidas que

tem, até os dias de hoje,
.

enfrentado sltua;-ões difíceis,

1842 _

1817

1877

li . 'IR"

I

BID-3RAFJA [;·0 DiA
l

1<;03 - hJUO PRATES DE CAS" f·
LHOS - ES'adistu Nasci��o

'

na Fazenda da Reserva. no mun:.

cípiô de Vila Rica. ho;e, Júlio �c
ü!slilhos, e faleci00 em PÔ! 'o
Alegre. nesta data. Republicano e

federacionis' a extremado, I�f'ln

uma linha de p2nSnm3"to sub"r·
dbada à filosofia po�,i:ivi;ta, J{:.
li" ele Castilho, e'i reDU na v;.!a

pública cortlO jornalista, fU:1d.H\
do cm Pôno Alegre, jun:amcn<e
com Assis Brasil. "1\ FeJeraçfio",
_ Tr:1balhou na imprensa a,� a

p�oclamação. da República. qtUP
do passou a par!i :ipar a i-,'am:n·
fe da polí.ica, revelando·se nm

dos maiores est:Jdis:as �h, hls' é
ri::t do país. Foi cons:itUin!e !lI)

Congresso 'que votou a Cnu,'i

luição de 1891, deputado cp ..,'·

sidente do Rio Grande do St'l.
'onde teve de enfrentar com di!�-
sassombro e coerência' de ,prind·
pios que lhc enlm habit\lai, n\l·

Im'rosas ,e {mInas lu as p..Li.Li,·
rias.
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BRJ\SíLlA - o Congresso . Iniciou no
.

Incentivos =::::::=:=:.. ,�.;,..::::;;,..::,=====::::====::::::::::;=::====::-
ôrnbíto das Comissões M:istas, o 'd.:Jbate sô-' o projeto referente a in-

b f
..

.

..

centrvos fiscais, por sua vez,
. re ;:) rc orma universitária, cujos projetos, recebeu 15 emendas, tr�G

de iniciativa do Presidente da Repúbl.co, nelas amplíandurte 2% para
r , 3';,;,. 5% e ate 10% o per-deverco estar vot cdos cte. o próximo dia i 6 centual que as pessoas l'lEi-
de novembro. - Já se iniciaram as reuniões cas e jur ídicas podem des-
I C i, A d tinar· do Impôsto de Renda
cas ornissôes Ivli::ltas que cstu am o pro- calculado na respectiva de-

jato que instituí adicionbl para o +inonr io-.
'

ciaração. para aplicação em

d ·1 I programa de desenvolvímen-
mento 2 pesquises re evontes, cujo re orcr to da educação. Outras su-

é O Sencdor Ennírio de Morais, e o que cria gestões procuram espeoíf'í-
. .

f" di' car as áreas onde será aph-mcennvos iscc.s poro o esenvo virnentc cada parte desses recursos,
do educação, a ser relatado pelo Depute- tirando. assim, a faculdade

do Pe1 úl io !V\oura. de aplicação que é conferi
da aos administradores do
Fundo Nacional de Desen
voívímento {ia Eoucaçào. pa
ra onde serão carregados os

recursos.
O relator não redigiu aín

da .seu parecer sõbre o pro
Jeto, adíantando-se, porém
que rejeitará a maioria das
emendas. Soube-se, ainda,
que não concorda com o d;s
positivo (o projeto que ta

.

culta ao contribuinte índí
cal' sua preferência quanto
ao estabelecimento de' en

sino cujo programa de edu

caçãó deva .ser atendido, sob
a fundamentação de que se

estaria criando a balbúrdia
.. c' propiciando tôda sorte de

fraudes, através de acerta"
.

entre· o' contribuinte e edu�
<;ahdários menos idôneos.
Nesse particular. tambem

o i3énador' Cárvalho Pinto
tem

. receio,:· apresentando
emenda facui'tando aó con'::
tl'ibuínte apenas indicar o

projeto educacional em que
deseja aplicar os recur."os

descontados, e não o esta
bEHeclmento de ·el1sino. Com

isSo, acha que estará res

guardada a competência' • do
Fundo Nacional de Desen
volvimento da Educação. pa
la a

,.
escolha dos projetos

·que devam ser financiados:

(DO

Câmara ivhmicip.aI:
. .

._,

CoIiU)', �contece costume:il'am��tel �stêve . reunida
segurida�.feifa à noite a Câmara ,!\'IuúicipaL de .hl'a
guá

.

do .8u(.: Dentre. os ass�l).Ú;s,: #itidl/s Ü,�e.mc'S �
aproya�o, em segunda votação;. dí! Orçamento 1'\inni·
cipal para 19f19, Como já notic�q.JIl�p'ja. pl'ev�sã{l oqa
mentiria para 1969. é .. de NCr$'c-l.!]f,l2.G!lÓ;OO_ EXC!lÜ:ndD
se o município da Joinville, edl'-"p}!!:ic,r orça.mentp do
Norte Catarinense. Igualmente cáusa' admiração pela
maneira exata �o'm que expressa ,em nfi.meros a situa
çã'J pi'ogressista do município•.UilLtrab:Hho muito bem
elaborado, causando boa ímlJressio·· elll todos quan
tcs se (]_erem ao trabalho de exam:w.á-Io�

Os trapaihOs do Legislativo
Munícipaf da ';Metró]Jole' do
Dinami.smo" andam em dia.
Ainda na última sesão ti
vemos a paralizaçao por cin
co minutos dos. trabalhos,
IJara· uma das .com:ssÕes
exarar parecer em um pro
jeto de lei e. êste entrar na

Ordem do Dia e ser apro
vado o mais .breve possível.
:No entanto, estamos potan
do que aumenta, a cada ses-

!.tSão que pa�sa, o número de
.' ,faltas dos Vereadores. A

:oe;;são da úHima segunda
feira foi realizada ·com a

penas (; (meia dúzia) úe

,membros.
.

Ser vereador., afinal' de

contas, é excercer um man

dato popu!ar. É d�senvolver
plenamente um trabalho que
o povo· confiou, esperando
alguma .coisa'
Quem é que pede, 'Ou por

outra, quem .é, que obriga o

cidadão a se ·canliidatar ao

cargo? Na melhor das hipó
teses o candidato entra na

luta eleítoreii:8,· por ielealis

mo, mas sempre de livre
:I'ontade. E então deve e

precisa honrar a investidura
uo cargo ,: • Como represen
tante do povo, sua vigilân
cia deve ser. constante.
É claro que· e.xlstem os

problemaS ete ordem pessoal,
ó trabalho Pc cada um, im
pecílllos diver"Os que a vida
nos ·traz. e' que impediriam
o cumprimento normal de

uma oUiigação· excerc:da
"ji�'atuitamellte; Mas

.

é u_ma
�rigac:ão de honra e preCI
sa mais atenção ..

CitarJamos como exemplo
o Vereador: (suplente· em

excer(;Ício) Otlwiano Ti.sÍ5i.
Mora distante - Branço Ri
beirão Cavalo localidade de
Nereu Ramos'� é um pou
co avançado em idade e não

possui Condução. Tem sim,
muito trabalho em sua la:'
voura. Mas nas duas vêzes

que o vimos assumír a cadei
ra de vereador, embora seu."
do ap�nas suplente. não o

vimos' fáitar ·nunca. Belo

exemplo de COIDO· ,se cumpre
bem urn.:.__mandato· popular.

o '�:ue Fômos
Fazer em Mafra ?'

Ocupando a tribuna da
Câmara .Münicipal de Ve

readores, segunda-feira úl

tima, o' Vereador Eugên'o
Victor Schmockel ocupou-se
dos 995 Jogos Abertos de

Santao catarina, ora reali
zando-se ,em.Mafra'

r1'--
.

Diise o:. Vêré·adÔr que lá

<;om�jl.i'e�eu como represen
tante d� Ei:efeito Mun�cipal
e .gVe v,bitou de.cepciçmado,
d.eS11ué! i do. ".. ..., ..

.

. Cl;llltO,! : que assistiu a. um

brUhante àesfile de abertu
i:.à . das 1nagnas éoinpe�ições.
Uma d('�ónsb-ação eloquen
te de que Santa Catarina es
tá tomada do maior entusias
mo pelos éSpow...s. A juven
tude e o povo comparece
ram em·. ma�sa. Represen-

, t.açôes de tôdas as cidades lá

estavam, formando um con

junto mai'avilhoso num des
. j\i!é entusiasta, e�polgante.
No

. ,entànto, lamentàvel
mente" nesse todo maravi-
1hoso·· e altivo, havia uma

..

nota
,.

clestoante, infelizmente
representada pelo nosso mu

nicipío�
• 1Jl:ha demonstração do

qUanto é carente o municí
pio de. Jaraguá do Sul, em

maté'ria
.. de uniforme e ele

mento ·huinano. Um verda
deiro vexame, assim se ex

prc..'Osa·· ''O. Vereador schm6-
cleel, . a· apresentação de Ja

raguá do SuL
Sem fazer' críticas, o ora

dor trouxé' um ·alerta e um

apêlo aos h/Ji:nens ,responsá
veis de nOEsa terra: Um a

lerta para ·não ,se fazer tudo
na baSe. di:\,,; .. improvísaç;lo, "

sem preparo; sem planeja-.
mento�. Um apêlo para que
os nie.':mos\homens< de res

ponsabllidad� tamem conta
da grave situação e tam
bém no que tange ao espor
te se pense. em termos de

centenário, que afinal 'está
próximo e. precisa elo espor
te nas suas· comemorações.
Muito bem. Senhor Ve

r.eádor. Gostamos da atitu
de. O que·· não está certo, ()

que se prelisa fazer, deve
ser dito sempre e em tõdas
as circunstancias.

GASA ROYAL SIA

·�PEÇAS
.

r'<:::=:;
QHEVROLET

..

Ramos
BLlJMENAU

LíDER 'DE AUDIl!:NCIA

IINO
----. --I

,

ALFABETIZr'lDOS
FOLIS,. 23 l' Repercute nesta

.. Ca1Jital o projeto

apresentado Pelo depu·ta:tlo Adernar Ghisi na Câmara

FederaI; :��tabelecendo-" que . sõmente �idadãos alfabe·

tizados, ,éorrJ: pelO merios curso pl'imá�io, podem can

didatar-se·a cargos eletivos.

,-

A:l .projato sõbre o adi
cional, toram apresentadas
apenas duas emendas, e, ·f;.O

4ü_� �e' informa, -receberão
parecer favorável do re.a

tor�. a primeira, de autóría
do Deputado l'dUlo Macarl-
ní, amplia de 10<;:') para 15%

. õ adícíona] proposto no p:o�
[eto do Executivo e .que 'se
(Jts{;,n�; a constttutçào do

F'undo .Nacíonal de Déseri
vólviinento CientíficO e' Tec-

. Í1ólógi�o:' a ser administra
do peio Conselho Nacional
de Pesqukas, qu� indicar:%'
as inst�fuições que receberão

os. reclú:soS. A segunda
emenda, de autoria.. do De

putado' Joaquim Parente,
pretende. beneficiar, com os

í:ecuÍ'.sos do· Fundo as insti
tUIções' científicas �ue pos
suam· mandáto, universitário
e que i�lante�am. cu�sos de
pós-gràau<lvâ.a', de caráter

permamente, como o Insti
tuto Adolfo Lutz e o Institu
to Bíologico de São Paulo, o

Instituto de Antibióticos do
Recife e o Instituto Osval-
do Cruz, no Rio de Janeiro.

Ci aàicicnal atinge lucr03.
e C:ividendos atribuídos a

'I

pessoas Iís'cas ou jurídicas
residentes ou com sede 110

Exterior, Os lucros são a-

purados pe'as 'filiais de fir
mas ou sociedades domici
liadas no estrangeiro, que
foram re.nvestídos no Brasil

na ampliação de seu parque

índustríal, desde que credi-

tados em conta de capital.
ou em fundo especial. Já

os índ.ces tributários são os

que a legíslaçâo em y:gor fi
xou p:\ra as remessas de lu-

cros ue dividendos líquidos
a pessoas físicas e. jurídicas
residentes ou com sede no

exterior ,assim c.omo todos.
os tl'ibutos alterados pela
Lei 4 131-62 (Remessa de

Lucros), .com a redação que
lhes foi dada pelo Artigo 10
da Lei 4 390-64.

Soube-se que o relator
concorda plenamente con1 o

projeto e sugerirá ao Exe-

cuti\'o um estudo sóbre ou

tras áreas que possam su

portar maior incidência tri-

butária a fim de se obter
mais r�cursos p:;tra o finan-

ciamento das pesquisas .. ,e
formação de especiàlistas.

Fc'sfivo a In�ugi.r�ç'iío "dl) 'if:mc:o do Srasif. t
"4�_.;'· ",' 'l _ .:..:.�..,i

Marcou época nos anaís da cidade a inaugu;itçào Q;
(lo Banco do Brasil em nessa cidade, reunindo fiJOlras !.
Ie]J!,t:'s_en.tativas de todos GS recantos do Estado'pãl'a a 1
Cel'Ull?Jga_ �asto. programa [Oi elaborado, tendo cem-

f
paI ccido tnars de 4CIJ pessoas 'ao ato..

". ;
.

-_._

Pau!o Konder s:mdn('ilo ao

Bornhausen
l. ;

O Diretor da Carteira
de Crédito Geral, PilU10 Kon
der Bornhausen, foi agracia
do. com o titulo r'e "Cidad..l!l
Sambentcnse, por vontade
unânime da Câmara Municl
pal e do Executivo .

A sessão solene realí
zouse no Cine Brasil, con

tando com grande nun�ero

de eonvidadCls. e �rpsjct da
pelo Presidente da Cf.irr.ara'
Municipal. Orlando Engel,
um dos mais joVe!l<' vei·eJ·
dores da Casa do Povo; foi
o mestre de ceremOl1ÜJ., �

ASSINE"
EAN·UNGIE

NESTE

DIÁRIO

--------- ---

FELICITl�ÇõES A ,JOSÉ 1\.816ó
Belo Horizonte (V.A,)

- "Acrcdi.t::>
.

que t:'}das
as religiÕeS �ão 'boas e,
quandv bem praticadas,
conduzem o homem até
Deus', vai dizel1d':J aO re

pórter, enquar,to abre e
lê algun�, elos dez mil t3-
legramas de felicüa,,;;õ,,s
que· recebeu sex"ta-f2ira,
aia 18, por motivo do
transcurso de suas bodas
de prata matrimoniais, o

famos;) "m�dium" JO:ié
Pedro de Freitas, o "Zé
Arigó", d� Congonha:.:, do
Campo:

�

..�, ._, .. - .. ...... :: - .

- : .. - .

:Cotisidera-do ·:hoje, inClÍJ
sive no ·exterior, um dos
grandes lideres espi�'i-

-. tuais do· nosso temp-J, o

"médium' de Congonh<.s
),ão ·gosta de ser pôsl.o
em tamanha evidência e

·pl'efEre, COmo mineir::>
autêntico, 'õ!sconder-se na

simplicidade de manei
ras para viver, ao ladD'
dos que lhe f'ão mais ca

ros, a· saga "do lume e
do pão". Mas, não PÜd8
evitar que mais de mil
pessoas se deslocZl!"sem
até a histórica cidade da
Z:ma Metalúrgica para,
homenag,eá-lo numa fes
ta que teve alto sentído
ecumênico, pois reuniu,
em clima de confraterrü
zâção crIstã, católicos,
,espíritas e adeptos de QU-

I tros credos e religiões.
Os pc:nt:Js culminantes
dessa festa de família,
que .

reuniu convidados,
de Minas, da Guanabara
e de· São Paulo; foram
missa en'!. ação de gra
ças, celebrada às 18 ho
ras, no Santuário do Bom
Jesus ·de Matosinhos. e

banquete de mais de 500
talheres, n·;) anfiteatro da
Radfo Congonhas" que é
de prcpriec'.ade dos Pa
dre.:; Redentoristas.

Emcçõ'o ou JK
.

"Zé Arigó" explicou que
habitualmente não gosta
muito de fazer declara
ções à· imprensa, porque
teme a deturpação .

de
suas palavras, luas nunca
se recuoou a falar, comJ
nco�,teceu na sexta-f<;lra,
uma hora antes da missfl
em ação de sraças pelas
suas bodas de prata.
Sentado numa cadeira
há duas horas, o fan10�.a
"illédius" ia ablindn e

lenéb; pacientemente, os
tebgramas e mensagens
au<; recebeu, não só do
:Anís coma também do

ext;:,:rior, principalment3

dos Estados Unido�, Ar
gentina e França. De tó
(las essas mensagens, a

� qu<; l11e causou maior
emucã'::J foi a do Ex-Pre
sidente da República, Sr.
Juscelino Kubitschek, que
se desculpou p,"lo� fato ãe
não poder ir a Congo
nhas e desejou felicida
des aO casal.

Família Católica

- Tôda a minha fl1mí
lia é católica - diz o

"móclium" - e apenas ,cu

E:j.lj. espírita. Mas acreüi
to que tõebs· as religiões
são boas e, quando bém
praticadas. conduzem o

h::nnem aié Deus. Por
isto mesmo, não discuto
religiã'J, uma vez que
(-'Dnsidero eminentemen
te pessoal o problema drl.
crença religiosa. Cada·
um tem a liberdade de
.es,colher o caminho que,
s',!gundo acredita, o leva-

rá à descoberta de Deus
No serI11ão da missa, o'

c::lebrade, Padre Virgí
lio Fernandes de Castro
Sousa, justificOU êS�e sen-

I timento de profunda re

ligioSidade de José Pedro
de. Freitas com a educa
.çãO que recebeu dos. pais
� Antõni::J Pedro e Maria
André, pe'ssoas de comu

nhão diárid -, o ambien
to! em que !;,empre viveu
e sua manifesta vocação
para �eríiir.

Depois da missa, o adro
do santuário de Cong::J
uhas mais parecia que
estava em dia de jubil<)u.
Mais de mil pessoas fa
lav�m1 em voz alta con

fundindo-se êsse burbu·
rinho com o barulho eie
duas bandas de música
qu<; tocavam, a:J mesmo

tempo, os acordes do tra
dicional "Parabéns para
você".
Quando Jo�:é Pedro de

Freitas e sua e9pôsa, D.

Protesta Contra
.

, ,.
.0,.

.�

Corte de· Verbas

ii '

BRASILIA, (VA) - o Sr.
Atilio Fontana (ARENA-SC)
protestou, no Senado, contra
os cortes nas verbas orça
mentiu'ias destinadas aos gi
násios agrícolas,

.

efetuados
pela Câmara, afirmando qu�
o desenvolvimento do setor
Tural está estreitamente li

gado ao nível educacional'
do agricultor, não se com

preendendo, pois, a atitude
dos deputados.

-

Ressaltando a importância
da educação para o setor

ágrícola, observou o senador
catarinense que os resulta
dos obtidos pela colonização
estrangeira, em 110SS0 Pais.
resUltam da educação que os

emigrantes propiciam aos

seus filhos, o que nã.o ocor

re com a maioria dos blasi
lei1'Os, impondo-se, assim,
uma orientação mais efici

ente das autoridades, atra
vés do ginásios agrícolas, à

população rural.

DcpO:s de transmitir à Ca-

[a a preocupação do Presi
dente da República e d·) su

perintendente da SUDENE,
através' de pronunciamentos
públicos, com a disparidade
entre· o desenVOlvimento da

agricultura e o da indústria,
o Sr. Fontana assinalou que
o Pais tem tudo paI'a de
senvolver o seu setor agríco
la, necessitando apenas de

. boa ol':entação e adIl.iínistra
�·ão.

.

Disse que as agruras do

homem do campo são tais e

tantas que se cada agricul
tor tivesse facilidade de ex

ternar suas angústias e di
fil:mláades através de mani
festações e<,critas, certamen

te tõda a opinião pública
ficaria estarrecida.
Ao concluir, apelou ao Sr.

Manuel Vilaca, relator da

Comissão de F. i n a n ç a li ao

subanexo do' Ministério da

Educação, para que dê pa
recer favorável às duas
emerlclas que restabelecem
as verbas destinadas aos gi
úásios agrícolas e que fo

ram reduzidas pela Câma

ra,

Arlete, surgiram à porta
da Basílica, '�nde havmm
p'<:!rmanecido mais tie
uma.hora'recebenro cum-

. primentos, houve gritos
de "viva", palmas e ou

tras manifestações üe
alerria. De semblante si
sudo, caractelistica de
todos os mineiros dJ in
terÍor, "Zé Arigó" abo-:
toou o pruetó bem talha
·do e comentou com a es

põsa, comovido:
- Veja só, Arlete,. o

o que noS! arrumaram!

o Banquete
.

o banquete, programa
d:> originàriamente para
500 talheres, reuniu o do.-

I bro de convidados, mas a

vellla e sábia prudência
mineira funcionou bem e

todos saíram bem servi
dos de Congonhas, 8au-··
dal'am o casal, à S<.lbre
l11r::sa, :os DeputadOS Agos
tinho Campos Neto e

João Navarro, êste em

nome da Assembléia Ls

gislativa, e o Deputadv
Federal Crispim Jacques
Bias Fortes, bem como 'O

representante do GOVE:r
nadar Israel Pinheiro, o

SO!cretário de Govêrnü
R·aul Bernardo Néls.on de
Sen<J_.. Agradeceram elU

nome da bmília O fili:::'.}

caçula ele � "Zé Arigó",''''
Leonardo, de sete anos, e

um�\ :obrinba, Magda.

CAUSAS -DE
ACIDENTES

FPOLIS, 22 - O Ser
"iço de Relações Públicas'da
Dü'etoria de Veículos' e
'l'ránsito Público, deu início
por seus departamentos tée·
nicos, aos estudos das prln�
dpais causas de acidentes de
trânsito em Florianópoli;;.
Os estudos têm por finali·
dade a diminuição do. índieti
dos desastres que atualmen
te se verifica.

A DVTP, objetivand,)
melhores resultados nos es

tudos, está solicitando a to·
dos os interessados - autori
dades, proprietários de em

prêsàs de ônIbus, motoris
tas profissionais e amadores

pedestres, - que enviem
críticas ou ·sugestões sôhre
O assunto petos jornais, rá
dios, telefone tJU pessoalmen
te.

A iniciativa da DV fP
vcm tendo a mais simpática
repercussão em toda a Ilha.

rctor Administrativo do DH
Osvaldo l{. Cohn - Dr.
Paulo Konder Bornhsusen,
Diretor da Cadeira ct� Cre
dito Geral - Dr. Moacir -

gerente da Carteir.a <1(') Cré
dito Agricultura e IndustruI
Especial - Vice Governador
do Estado de SC .T�]r�e K.
Bornhausen - José Joaouim
Machado Silva chefe dÓ"· ga·
binete do diretor de Crédito
Geral - José Amar.... ! Perei

� ra - de Brusque, gerente
! do BB de São Bento do Sul

, Prefeito Otair Becket- - ve-

t· ,',:
���d�l��!�! i:l���: �\���;;�!�
sentantes de quase tôdas as

cidades de Santa Catarina.
Diversos prefeitos de outros

�, municípios, Deputado Perlro
" Colin e centenas de pP�S) ... s

i de nosso mundo social e in
k. dustrial, autoridades civit;,

Inauguroçã·o

I
militares e eclesiástica:.> .

O majestoso p"'édio, :. SS Vai Ser
construído pela llÍl(lsh'�l, foi .4 Compradopequeno para recebpr ('ente- .

nas de convidados nresr'ntes
'

ao at;) inaugural é ao co: '.' Numa das, m:mif{'sta

q.uetel oferecido pela agên- l" ções de um dos oradores d:!.
.

ela; O Padre C!ai'3\':l1 ini-I'
.cúpula do Banco do Brat;i!

dou a cerimônia, benz('ndo o ; enalteceu () mesmo o gran

novo estabelecimento. Na 1

- de esforço do Sambentpns�,
ocasião, falou Egon Otto Zu- 's em ter criado um:! Ímooi]iá

latIU, presidente da Associa- � ria (Il\WSBEL) c em ,:empu

ção Industrial de São Brnto i record ter resolvido o !;l'O
do Sul represent.:ond:l as! blema do prédio que rece

classes produtoras do lmmi- � beria a agência do BB. Real

cípio José Amaral' p€:J'pir3., f' mente, o prédio, consiTlIldo

gerente do BB de São Epn- 1
dentro de todos 6s r�quis;tos

to tambÉ'm dirigiu-se ao �. exigidos pelo BB, com bnSl!.3
<1 d br t �' para poder ser ampliarlo e
..,ran e pu lCO presen e.

I' com acabamento de alto lu.

B�nquete t� xo, foi uni trabalho arroj:.do
. d� um punhado d� amigo.>
'.

da cidade,
Realizou·se nni;

r!"pcn'lcIências da SD Bancte;)·p.ntes, .

contando com aproximada· ;

mente 400 convidados, ne-'
presentou na ocasião as elas- L
ses inôústriais o jov('m 111- r
dústrial Alexandre Carc::l, 1
que falou aos presentc.·s. I)

I:Presidente do Banco 0.0 Bra-
.. ,

sil, dirigiu·se em bp.lo dis
curSJ a todos os p:·csimtcs. [lTerminando, fallJu o eXi;cn- )
tivo municipal de nO';S1 cio f
dade.

em'} verdadeira volta
ao mundo em trinta minutos
foi o discurso do mais jovem
cidadão s.imbentenso, Paulo
K. Bornhausen, que em ele
quente e bem preparado {liso
curso, falou à granr!e "assis·
ti'lIda do Cine Brasil.

Levando 1'111 c'Jllsidu.l
ção tal trabalho, incontinen
te, (disse o orador) o prédio
seria comprado pelo RB, seu
custo. ultrapassa a rara dcs
150 milhões de cruzeirüs ano

tigos •

Imosbel Continuará

�.
'/'.

l
Ilustres personalidnde:l ��Í:zcram se presentes à fe:sti- i . .l

va inauguração do RB (je i:
São Bento do Sul. DirE'lor ��
presidente do Banco do Bra- l;j
si! Dr. Nestor Jost - Di- �

Pretende a Im'lsbel,·
contando·· com os m�smos

acionistas, ou mais ainda,
continuar dando a cid1de na·

vos melhoramentos. Pr('ten

de, em seguida; construir

grande edifício de aparta-
mentos, para l'esoly<:!l' o l'ro
blema de habitação, a�ora
mais sério ainda, com 'l vin
da de muitas famílias de Útn·
donários do BB .

Pcrsonol idades

-COM,ENTÁRIO-

Missão cumprida. É esta a verdadeira. ex·

pressão, da cidade para com o BB. Entregue o

majestoso prédio, inaugurada' a agência, com a

honrosa vislta de quase todos elementos da alta

adminlstração do Estado. Cabe agora ao banco; a

esperada arrancada· para o desenvolvimento da
cidade. Realizado um velho sonho, que vem sendo
batalha de mais de 10 anos. Tivemos assim, o úl
timo capítulo da emociDnantel novela "Um BB

para a cidade".'·Reflexões. Paulo Konder Bornhau
sen é realménte um bo morador. Dicção, €x:Pres
são que impressionam. De uma {:ousa podem fie:.>.r
certos os leitores de nossa coluna. O mesmo irá
mudar de carreira. Da carteira de crédito gc!'(tl
do BB passará a concorrer ao título de "Primeiro
Mandatário do Estado". Das duas uma. Ou esta

mos enganados ... ou estamos absolutamente certos.

"TV C'OLIGADAS DE
SANTA CATARINA S�A."

C.G.C.M.F. 82-645�029

ÂSSEMBLÉIA GERAL ORDJNÁRIA
CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas dc.fta
sociedade- anônima para a Assembléia Gera! 0'1'
dinária a realizar-se às quinze 05) horas· do dia
trinta e um (31) de outubro do corrente ano, em

uma das· salas ·do . Teatro Cai'los' Gomes, sito à
rua 15 de novenibro·h"·1.181, ria 'cidade de Bltt
menau, para' disCutirem e deliberarem sõbre· a
seguinte:

.

ORDEM DO DIA:
.

Exame, discussão e dêliberação sôbre o

Balanço Geral referente ao exercício so

cial encerrado ·em 29 de :junho de 1968,
beÍ11 como demonstração da conta de
"Lucros e Perdas",

-

Relatóiió' da Direto
ria e Parecer: do Conselho' Fiscal j ..

Eleição do Conselho Fiscal;
Assuntos de interêsse social.

Blumenau, 7 de outubro de 196?
Dr. 'Vilson de Freitas l\1.elro

Diretor-Presidente
f'

.
.
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,Página· Feminina
�-. B. FLOREL .-'-c-.

Apresentaremos, mi Coluna
de amanhã, a primeira de uma série de
entrevistas que tem por finalidade
mostrar aos blumanauenses, príneípal
mente às jovens, os vultos fe.nininos
que honram e enobrecem nossa cidade.'

Nos dias de, hoje, mais do que
no passado, é necessárto que '! juvon
,tude tenha exemplos edificantes para
"nêles se espelhar. Mais d.o que atos
heróicos, e supremos sacrifícios, já des
locados, na -época atual, a juventude
ferninina precisa tomar conhccimcnro
de mulheres que sabem aliar às tradí
cionaís prendas domésticas,' uma per
feita adaptação aos tempos que correm
conservando em seus corações

.

os ele
vados Preceitos morais e religiosos,
apanágios da verdadeira Fé.

Com imensa honra, entrevista-
mos a distinta dama de nossa SOCle

dade, a Exma , Sra. Dona Eíza de Frei
tas Melro, pessoa vastamente relar-io
nada e merecedora de nossa or;';f(1mJa
admiração e respeito, e que' f'izemos
questão que fôsse a iniciadora de nos

saSecção de Entrevistas. Tivemos que
apelar para 'seus nobres sentimentos
de mulher cristã, afim de fazê-la con-

MODA

Já em moda há alguns anos
atrás voltam os ilhoses a fazer parte
dos últimos figurinos. O eínto máxí,
em modêlo 'sport, veÍn enfeitado, em
tôda a volta, com ilhoses. Como PS

grandes decotes estão na berlinda,
aparecem os ilhoses na ponta em "V"
até a altura de um decote normal, per
mitindo' o cruzamento de cadarços, pa
ra disfarçar o' corte profundo da blu-
sa.

.

"Muito interessante para a re
forma de um . vestido ainda novo: ca

darços, em côr contrastante, cruzados
em Ilhoses num decote cortado em

"V;' e no cinto máxi. Dará um :11" cig.l
no a umvestido já usado.

.. _
Para a reforma de vestidos

brancos, azuis ou vermelhos. aplique o

estilo: 'bleu, blanc, rouge" e, com as
. outras duas côres façá aphcações de
tiras, golas, punhos, bolsos, gravatas,
laços ou· botões de acôrdo com seu
bom gôsto.

Um vestido branco com bolas
vermelhas, ficará outro com um deco
te. em "V" contornando com tira ell
viezada do mesmo tecido, em azul CNn
bolas brancas, terminando em grande
laço. Se a saia for estreita; panos em

butidos, com a fazenda contrastante,
Ihe darão a amplitude necessária,

,As fazendas estilo ('aras, sim,
uns a moda atual possibilita inúmeras
reformas, simples e barátiis. nos vesti·
dos de outros anos. É só us&r R im(.lgi
nação.

RADIO E TV

cardar emvresponder às perguntas que
lhe formulamos, já que a morlp.,tla é
um de seus mais belos atributos -espi
rítuáís. Mostramos à Dona Elza que
nossa finalidade e altamente educativa
e que vizamos,:sÕmente, demonstrar às
jovens blumenaúenses que .. a mulher
pode ser elegante, atualizada e sociá
vel, sem precisar sacrificar o decoro,
a educacãae a religiosidade.

, 'Marli Junqueira" Schmidt, no

seu livro "A Família ·por dentro", iii
citado' nesta Coluna, diz em certo tre
cho: '!As boas maneiras devem coi res-

I pender a um desejo real de agradar A
verdadeira finura vem de amor real e
profundo às críaturas. As Rr>b;õe'i Hu
manas podem désénvolver de ser sim
pático, de fazer amigos, de exercer ),1-
fluncia. Mas só a, caridade leva ver no
outro um i.rmão a ser tratado como gos:
'taríamos que nos. tratassem 'a' nós". A,'
escritora, por certo, tinha como m .,dê·
lo uina pessoa como DonaE'za di> Frei
tas Melro, esta, senhora que -iponta
mos à juventude blumenauense com-i

um modelo de virtudes e um exe)l1.

plo digno de ser seguida.'

CULINÁRIA

MôLHO APIMENTADO

INGREDIENTES: 1 xícara de
vinagre, 3 pimentões, 6 tomates. 2 ce

bolas, . pimenta malagueta, 1 colher. de
sopa de açúcar sal, 1 xícara de azeue.

MODO DE FAZER: Ferva Jun
tamente, o vinagre os tomates, 03 pi
mentões bem picadinhos, a ce1:>ohl 1'<,

lada o sal e o açúcar, durante meia he

ra" �m fogo fraco. Junte a pimenta e o

azeite e use com carne, bacalhau ou ou

tros peixes.

CREME DE AMEIXAS

COM· CHANTILLY
INGREDIENTES: 350 gramas

de açúcar; 250 gramas de am=ixas, 6

\ ovos, creme ehantilly à vontade

MODO De FAZER: Com o açú
car, faca uma calda em- ponto' de .pas
ta fina e adicione, aos poucos, as amei
xas sem os caroços e passadas por uma
fervura, para amolecerem. Cozinhe
bem, retire do fogo e deixe esfriar.

. Junte as gemas e as claras batidas ..m

neve. Leve novamente ao fogo, mexen
do; sempre, até. aparecer o fundo da
panela. Sirva em taças,.enfeitado com
o cremE;l chantilly e uma cereja.

.

'C

1
.

. NOTA: Da mesma. forrnn, po-
de·se prepal'ar' um creme de. ôamUSCl}5
ou de outras frutas secas. ,UsHil'io·se
nozes ou côco ralàdo� também tica \.Ie·
licioso. Pode-se ·faier bolrnhas e 'p::.s·
sar ,no àçúcar cristaL

Donato Ramos

Para ela,

, -

he cann o

ern forma
,de relógio

UmQmegil émais(ju� um reló
gio de alta precisão. E um belo
presente, recordando a cada
segunclo quem o oFereceu!
lvIoddos clássicos ou esporti
vos. De 'corda automática ou

m'anual.
.

Ell1 ouro 18 k, fo
lheados oUéem aço inoxidável.
Linhas da últil1la moda.

.

E nosso plano especial de l�a
úmento facilita a: sua compra.

CQnCéssionário autorl
zado da OMEGA E
'TISSOT

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me
lhor. servir

Rua 15· de novembro,
. 770 --'-:- A MODERNA
, Rua 15· de novembru,
828 - A TRADICIO
NAL

,IDRdsDDPD
QUINTA-FEIRA - 24/10/68 -

ÁRIES - Dia regularmente promissor, tendendo a
beneficiá-lo em tõdas as questões relacionadas com o
setor profissional, a convivência doméstica e os ínte
rêsses particulares. Notícias pelo correio.

TOUR.o - Os contatos que fizer com nativos e nati
vas de C'âncer, Virgem, Oaprícórnío ou peixes resul
tarão, certamente. em sucesso amistoso e financeiro.

: A vida sentimentai, no entanto, exigirá mais atenção.
I
GEMEOS - Ê bem provável que parentes e amigos

. de modo geral estejam: plenamente inclinados a co

'operar com os seus obJetivos no setor de trabalho.
Demonstre confiança em si e entusiasmo pelo que
fizer.

.

CANCE,R - Alguém poderá necessitar de ajuda.
je, e se isto acontecer, ajude. Tudo que :fizer em
nerícío de outras pessoas poderá ser revertido
aquisições futuras 8,eja no plano financeiro ou

amor.

LE'ÃO - O excesso de otimismo nunca chegará a ser

desaconselhável, porém, é importante ser objetivo e

ter alguma prevenção nas primeiras horas desta têr
ça-reíra. Há indício de lucro e sucesso por viagens.
I

b t· d 1'-VIRGEM - As. Das perspec ivas e uma rea izaçao
profissional poderão. ser reais hoje, o que muito con

tribuirá pelo seu êxito rmancetrc. :Seja como tõr es

teja atento para as. oportunidades que deverão surgir.
"J
.:

LIBRA - Tome decísõespráticas quanto aos assuntos
corriqueiros, procurando concluir logo os compromis
sos imediatos. Uma iniciativa de natureza experimen
tal poderá ser posta em prática na próxima 3a.-feira.

'ESCORPIÃO - Marte o beneficiará hoje, ainda que
deva agir de. maneira precipitada em questão de ne

gócios; pois
-

O sucesso nos empreendimentos estarão
garantindos somente a partir de amanhã, dia de
Mercúrio.

., .�.
SAGITÁ�IO - Bom dia para finalizar empreendi
mentos em vias de. conclusão. Seja objetivo em suas

palavras, especialmente nas exigências ou solicitações
que necessite fazer -Ó.Cupido está sob influência neutra.

:i �APRIO'ÓRNIO _ ,As limitações
.

ou obstáculos. que
tenha encontrado no .passado, poderão ser atenuadas
em seu favor, no decorrer das próximas horas. Notí
cias e convites poderão ser recebidos pelo correio ou

telefonema.

AQUÁRIO - Dia promissor de felicidade para a vi
da sentimental, havendo condições de estabelecer con
tatos pessoais com pessoas interessantes do sexo opos
to. Suas" idéias e sugestões poderão ser valiosas.

P�IXES - Fase que denota melhoria geral em sua

vida.' Ma,rte atuará de modo favorável sôbre você,
nêstp. dia. em especia les nasceu no primeiro decan"+o
de Peixes. Adote atitudes mais enérgicas, que terá
êxito.

c

.

CLU�E E fAMOSC
A Rádio Clube, segundo informações de 'Nelson

Rosembrbck ;seu Diretor, estará realizando algo iné
dito em Blumenau, sob o comando noticioso de José
Reinoldo, quando da realização da V FAMOSC, em

novembro: instalará dois postos de informaçao, na

Rodovil3, Jorge Lacerda, proximidades do Caça e Tiro
e na entrada da se 23, com o fito de entregarem a

todos ·os visitantes, mapa turístico da cidade, brindes
e efetuarem a contagem antecipada ao número de
turistas: � Sem dúvida, a Rádio Clube, mais uma vez,

arrojada como sempre, vai marcar mais um tento em

sua carreira de EmisS0ra popular-informativa e a sin
tonia, será totalmente da. líder Coligada.

A par dessa' informação, fomos cientificados. da
mudança radical da: programação dominical daquela
Emissora, onde a promessa de melhora é bastante

,.:': gj;.an:de. ,LémbrarÍlos, apenas, que as mudanças de pro
;;',' graIlJaçáo' devem' ser estudadas com bastante carinho

poiS., em quase tôdas as ocasiões, acabam f.erindo a
_ :própria estrutura, o esteio personalístico da Emisso
, r'a. Os progran+as centrais, já de sintonia assegura

da, só poderão ser mudados, quando as bases também
o forem. É o óbvio ululante, do Nelson Rodrigues.

Uma outra' informação da Direção .
das Emis

,saras Coligadas: .Durante a Famosc, a Rádio Clube
.

funcionará diretamente do local da exposição, com,'
programação normal acrescida das informações ofi
ciais da Comissão Organizadora de Exposições. em
�Bltimenau. � Sem dúvi·da, é o acordar de uma nova

era, dentro do Rádio atuante na vida da Comunidade.
10 com estrelinhas, para. o dono da idéia!

A. B.N.·
'

J( Agência B�umenauense de Notícias, para a no

va esquematização de prestação de serviço noticioso
às Emissoras do interior catarínense, conta com mais
um e.ficiente cqrrespondente. Trata-se do eficiente
homem de Imprensa, de, .][ú'agÚá do :Sul, Osório osé,
Schreiner, ,que sê. prontificou a atende rào chamádo
da ABN, fornecendo mil. perfeito trabalho noticioso
daql,l.ela região. .'

Na 'presente estrutura da ABN, 20 Emissoras ca

tarinense.s estarão :recebendo informes periódicos de
grande im,portância noticiosa'. para as. regiões que
abrangem. Aléni dêsse trabalho, hav-erá., em tempo
reOcfde, à distri'buição de fitas gravadas, com progra-
mas das, mais v:õl,riadas espéçies, para ú entrelaçarriento'
da grande cadeia da Agência Blumenauense de No
'tícias. - Outros correspondent.es, de diversas reglé..íes
do Estado, estão se incorporando ao nôvo esquema de
noticias e programas recreati1Vos e culturais que a
ABN estará mallUendo brevemente.

j;==============:' ....:....__=-_.====--=

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

LOJAS ZADROZNY S I A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇõES

BLUMENAU - SC

24-10-68 - QUINTA-FEIRA -

16,00 - Horário do TRE
16,30 - Seriado
16,45 - Shazan
17,00 - Vamos Desenhar?
17,15 - Janjão
17,,20 - Anjos do Espaço
17,25 � Tev�ândia
18,25 - Sôzinho no Mundo
18,55....,... Atualidades 'Esportivas

"
19,00 - Telenotíclas M. Cimo
19,20 - Antônio Má.ria

I
20,10 - Show Sem Limi�es

I

21,15 ....:...Show Sem Limites - 2a. Parte
22,30 -'--c Horário do TRE

I23.,iJO - Jornal da Noite

II
"

23,30 - Cinema ou Futebol

I00,15 - DP Manchetes

II"c..:�==========-:......:-=-====� I
I
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VO(jÊ SABIA...
Müsica contagiante com eletrofones PHILIPS.

É a fidelidade de som que o exclusivo cabeçote
de cerâmica proporciona: a sensação de que a

própria orquestra está a seu lado.
Os eletrofones Philips são portáteis, leves e

transisto:rJ.zados.
.

'
.

.

Funcionam ,com pilhas e rede elétrica.
3 mod,eloll à sua escolha.

'

Vendas em Suaves prestações mensais.

GRÁTIS
1 Volkswagen 1968 - O km .• e, boa viagem.

SUALIVRARIA
Foto - Cme - E1etrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU
. .. , ... - ....

CINE J:\TLAS
CINE GARCIAI

l
CINE BLUl\lENAU

Dia 24, quinta-fcira, às 20' hor:JS
Amor .. , heroísmo e duelos gigantes! Dois heróis
nerria junti)s num filme vibrante...
Giuliàno Gcnima e Mark Forest, em

HERCULES CONTRA O FILHO DO SOl..
I

r'

(Ultrascope - Tecbnicolor)

no
be
em

no

/,

-�:::: = :::::�:: ;

IroTo DIETZ apresenta

Recebe pnrabéns
neste 24 de outu

bro, o o-. Orlando
Ferreira de Melo,
Diretor Admlnis -:
trativo Re g ional
nal dêsre Diário.

,

Pessoa vastarnen
te conhecida nos

meios SOCHlIS da
cidade, merecedor
de nossa profunda
admiração e res:

peito. Dr. Orlando.
através nossa co

luna, é abraçado
pelo seu grande
·.;círcul0 de amiza
eles, e nós lhe nres

ramos nesta data a

mais sincera ho
nazern pelo aniver"
sano, que h o i e:
transcorre: PARA
Bf:NS DR. OR
LANDO.

-(:::)- -(:::)-

Panorama
ALFABETIZAÇÃO, por lei municipal
de 15 do corrente. A Entidade, que
vem sendo dirigida pelo Sr. Afonso
dos Santos Theiss já estava no conceí
to de tôda uma população, vindo esta
declaração a valorizar seus -storços
em prol da classe estudiosa de curso

primário.

Possívelmente no próximo d-i
mingo, a estréia de uma nova coluna
neste diário. Denominar-se-á PANURA
MA, tratando de assuntos ligados ao

comércio, indústria e turismo de nossa

cidade, com a colaboração de firmas.
locais. Sob a resnonsabilidade do co
lunista PANORAMA será dedicado a

Blumenau.

VER E OUVIR

Vimos a satisfação da Imprcn
sa escrita e falada em ser recepciona
da pela Kander por motivo do lança
mento de suas novas instalações . .Agra
decemos a distinção do convite.Comércio

Srs. Nerval Pereira, Diretor
Superintendente e Arinor FrüsWck, Di·
retor Administrativo Regional de A
NOTICIA, que estão tratando do su

plemento especial que êste Difllic lan
çará em lo. de novembro.

Tendo como local a SDM C;:r·
los Gomes. realizar·se·á numa iniciati
va do colun;sta, no próximo sábaêo, o
BAILE DO COMÉRCIO. Uma homena·
gem da Imprensa blumenauense 10 co·
mércio local. Na ocasião a entrega de
troféus de Honra ao Mérito as enLida
des que congregam a classe: Cluhe elos
Diretores Lojistas, Sindicato do Comér
cio Lojista, Sindicato do Comércio Ata·
cadista e Sindicato do Comerci') ,7 _:re
jista de Produtos Farmacêuticos di) \'a
le do Itajaí. A Orquestra de Lindoi.
fo estará na parte musical dest:l bQ
nita festa de congraçamento. Os tra
jes deverão ser passeio com.i)leto. Gra
ças ao Trabalho Desenvolvido per ess_s

Entidades, poderemos Homenageâr o

nosso Comércio.

HOTElNE'WS

Em visita a nossa cidade, pes
soas ilustres ligadas a revista Hotel
news especializada em hotéls. O (n·

contro foi na loja do Sr. Antônio Rti
nert. Honraram a cidade com as vic;itas
a Sra. Magdala Castro Lopes. Direto
ra da conceituada revista hoteleirá e

o casal Sr. e Sra. Luiz Carlos (Rosa
Maria) Costa Leite, êle secretário da
revista. As duas damas ficaram mara

vilhadas com os bonitos artigos de vi
me da loja. Aproveitaram pa>:a le\'1\r
alguns, sendo que ° abajour e as' bôl·
s�s já estão reservados para a próxima
visita.

ANIVERS.�RIOS

Colhendo flôres hoje. na rida
de de Brusque, jovem Cláudio Stejn,
Sra. Claudia Dionisio, Sra. Mari:J Gia
eomini, espôsa do Sr. Giacomini, e

Srta. Renate Imhof. Em data dp quar
ta feira receberam parabéns, Sr. Os
ni José de Novaes, Sr. Ivan .ro,ê "\Ia
lendowsky, Jovem Walmir Rensi e Sr.
Orlando Bârtelt. Na quarta feira que
passou, recebeu abraços também ajo·
vem Alvir Fantoni, fiiho do cas'l.I E'r.
e Sra. Franciseo e Ana Fantoni, ria cio
dade de Barracão. Aos aniversariantes
um abraço de felicitc.ções de CIDAVE
DE BLUMENAU.

CRESCINCO

Empreendimentos R. Zimmu
mann com as suas novas inst.3l:lçE.es
na rua quinze 1312 está na linha de
frente. Organização e Administração
de Emprêsas e Bens, tendo na Gerência
Benoni Longen, jovem que está dinami
zando a organização. Na dire('ão do
Prof. Roberto Zimmermann. Ff'mns
muito bem recepcionados na rccente
visita.

VISITA
Na manhã de terça,fei,:,a, o co

lunista, atendendo gentil convite do
Prof. Roberto Zimmerm,Ill11, Dh·c!.or
Superintcndente da Kander, re'llizou
uma visita as novas instalações da con·

ceituada firma. Quem acompanhou a

Kander.em cinco anos, poderá nntar o

que realmente se conseguiu em puuco
tempo, com a nova adminis1raçfo. E
como bem diz Prof. Roberto e vai com
o nosso endôço: "prá frente".

Dia 9 de novembro, com a par·
ticipação da espetacular orqUf:stra de
Waldir Calmon, a realização. do Ball?
da V Famosc. Promoção conjunta ("ar
los Gomes Comissão Organizadora de
Esposiçõcs de Blumenau. Lo:::al' Cll'}!,S
Gomes. Traje deverá ser gala.

Dia 14 de novembro - Noite
das CinderelES no Tabajara Tênis Clu
be. O clube naquela data comemora o

seu 240. aniversário. Apresentação de
Debutantes de. nossa sociedade, das so

ciedades de Curitiba e Pôrto Alegre.
Orquestra de Norberto Baldauf.Visita que anotamos no �8Sml)

dia na Kander. Jornalista Augusto Má·
rio do jornal O GLOBO, tratando de .. s·

stintos ligados com a organLlação ILn
der.

No almôço dos médicos, no

Bosque do Bela Vista, no domingo que
passou, a presença destacada (lo Vice
Governador do Estado Dr. Paulo Kon
der Bornhausen. acomparihado da' el>·
pôsa. Foi um dos que fez entrega de
medalhas;

.

CRUZADA
Declarada de utilidadé' públi

ca a CRUZADA BLUMENAUENSf� DE

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS { ,

HOJE - Dia 24, quinta-feira, às 20 horas
HOJE - Quinta-Feir<", - Às 20 horas

HOJE - Quinta-FeinJ - Às 20 horasCom Horst Bucholz e' Sylvia Koscina, 1"0 CTlais violenL1
filme de espionagemGrandioso e sensacionál "Avant-Premiere' do major es

petáculo do mês! Steve McQueen, Richard Alttemboroug,
Candice Bergen e Richard Crenna, em UM HOME,M EM ISTAMBUL JOSÉ GRÉCI e LOUIS DAVILLA, cm

o CANHONEIRO DOYANG-TSÉ
(Côr de Luxe e Panavision)

. Depois de "Amor, Sublime Amor" e "A Noviça Rebel-
de", o díretor Robert Wise gira sua câm!lra para o .ari

.

ente e apresenta a aventura das aventurns .:m três hora<;
de estupendo espetáculo! "O· CANHONEIRO DO
YANG�TSÉ�" úma vil)lent'a aventura nos mares d3 Chi
na! LJIIlil dramática aventura na qual os homens lutam
até ,a m:i>rte... as, mulheres lutam pelo seu homem ... e

.

uma pátr.ia luta pela sua defesa! "O CANHONEIRO DO
. YA�Q-TSÉ" é uw.a, aventura excitantel Um filme ines
queclveH Um espetaculo realmente nôvo ... soberbo ... '!
magnificente! .

,_
.

Hércules, o homem nlQis fOfte do mundo em novas aven�
turas contra o seu mais perigoso inimigo: O Filho {ia
Sol! ".

:
.

...
.

':

"HERCULES CONTRA O FILHO DO SOl.", uma
aventura inesquecível eín· terras estranhas onde' (, am('j
e'o ódio se Cnlzam! Sensacional lutas .. , Emboscadas em.
c:lda minuto! O bem contra o nial numa Juta sem tré.
guas.!. �'HFRCLJ�ES CONTRA O FILHO DO SOV', c

um fIlme sensacIOnal COm muita ação e av::ntura' .'

PROX. bOM1NGO - RIO VERÃO. E AMôR

(Cinemascope Colorido) "ESPIONAGEM EM TANG:ER"
�Não é agente secreto .. é malandro mesmo. Não há b:lla

que o m-ate, nem mulher que o abandone. Suspense em

cada ininutos. Mistédo, intriga, violênci:t. na cklad ...

onde O impossível acontece. Istambul. O melhor film:!
de 1968.
Você jamais viu um filme tão espetacular como

A RODA GIGANTE

com Maria Schcll, e O W. FischêL Estr�ia domingo, :is
18,30 e 20,45 horas. - Secções numerad:l'.

(Cinemascope e Téchnicolor)

Tanger. .. a cidade do mistério onde cada sombra oculta
um assassioo! Tanger.. ponto de encontro da espionii
cem internacional! Somente um ágil espião COmO Mare
1Iatto seria c<lpaz de levar a cabo a difícil tarefa da

Espionagem em Tanger! Marc Matto - am�.va o perigo
e vivia só para' belas mulheres desafiando a morte il

cilda instante!

HOJE às 20 Horasno CINE BLUMENAU

,

i
.

ln.gressos a venúa no escritório à Rua 15 de Novembro

t) n'" 789.
1.r-?"'!'�'�"""'lf'<r-f"'r:r'!"'7'rr:r:Y"-.sr�}·)"�s"·�,-"!'---",�",,·-;!' "'d"""*'!!!""''''''''' ��-."...,.,_
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à renovação dos cafeelros .

"

do 'Estado,' conforme as con-
,

ctusões a. que chegaram OS
téenícos componentes do
Grupo de. Trabalho, coorde
nado ,pelo Sr. Ferdinanda
'Pupo de Morais,' chefe da
Seção 'de Café do Instituto
Agronômico de Carrmínas

,

�

Essas diretrizes Permitirão
Uma produção mais elevada
por áreas desde as primeiras

, colheitas, o retõrno mais rá-'
pido, do capital investido, a
menor flutuação na produ-

, '

1"\ l'l'1"T''ld>"o AI"!H!ll"oTQue Lima, do In�erior, presi"dilI reunião p'�nária do Gl'UPO de Tra,balho de Inte
gração da Amazônia, com, a participação de todos os
'representantes ministeriais, e durante a qual foram
'selecionadas as' três áreas prioritárias, tendo em vísta
os' programas e ,projetos espeeíticos de ocupação" para,

.torná-Ias 'faixas' de desenvolvimento .e irradiação de
'atividades de cunho goverriamentad e de atração para
assentamento de natureza privada.

'Foram selecionadas três áreas prioritárias:
la. - no trecho 'da BR-364, a partir de Põrto Vc. '

lho, fiG sentido de interiorização ,no Território Federal
'de Rondônia, tendo em vista os' levantamentos e es-
tudos do IBRA; , "

.

2a. - a partir de Pêrto Velho. Humaitá, Láhres,"Boca do Acre., Rio B.ranco, procedendo-se aos neces
, 'sários levantamentos e identificação dos recursos na,·

-turaís. e da economicidade ,de sua exploração para o'
·

. assentamento de projetos espeeífícos, a cargQ do Es-
tado .e da iniciativa privada;

,

3a. - situada no Território de ROl'll ima, tendo
como ponto de apoio a cidade de Boa Vista.

Foi também destacada a cidade de Tefé, na zona
da,Tefé-Solimões, que deverá tornar-se pelo desenvol
vimento e irradiaçã.o. Recomendou-se, igualmente,
prioridade ao prosseguimento das obras da BR-:!3G,

(Pôrtó Velho-Abufia-Rio Branco-Sena Madureira·Fei,

,jó-Oruzeiro do Sul), na direção da fronteira do Peru,
. pelo seu sentido de integração do Estado do Acre do

• '�Planalto Central, do Brasil e tambóm porque a rorlo
vi,a itltegra·se no Sistema Panameric!io Rodoviário.
tA..N.) -

Convênios
o Banco Cenirn1 d'l Bra

sil, ,e o, Banco Central do
Chile acabam de firmar dr;ls
,convênios para a concessão
,dê crédito reCíproca e para

, a 'abertura simultânea de li-
nhas de crédito para fina�1-
ciamento- de bens industriais,
no valor . de nove milhões
de dólares. Os convênios
foram: assinados no gabinpte

, Q.o Ministro Delfim Neto pe
lo sr. Ernani Galvêas, do
lado brasileiro, e'sr. Carlos
Massada, presidente" do ,Ban-

,

co Central dó Chile. '

Estradas

"

, RIO (A.N·) - O Ministro
MáriQ ,Andreazza seguiu pa
,ra o Nordeste a fim de assi
nar os editais de concorrên
da púiJIica para a conclu
são das obras de i1llplanta
ção e pavimentação de se

tecentos oe oitenta e três
quilômetros nas rodovias
ER- 101, BR-116 "e BR-232.
Nessas obrn)S, 'serão aplica·
dos os trinta e Cinco mi.
lh"ões de dólares concedidos
pelo Banco- ,Interamericano
de Desenvolvimento, àlém
de recursos próprios do
DNER e de Obrigações Rea-

,

justáveis do :Tesouro, Serão
beneficiadas as estradas que
f:nem as ligações Maceió
-Aracaju, Pesqueiro·Salguei-
1'0' e o trecho entre Ibó, na
divisa de Pernambuco COIL!
a Bahia, e Icó, no Ceará ..

Ene'rgia
o contrato que acaba de

irer celebrado entre a Com
pànhia Hidrelétrica do São
Francisco e a Ceará Enge
nharia Ltda.. , prevê, em

cento e ci�qüellta dias, a

montagem de uma linha de
transmissão, em 220 kv, de
Banabuiú a Russas, no Cea·
rá,"numa extensão de cêrca
de cento e dez quilômetro;,.
As <tbras estão orçadas pm

N"Cl�$ 4o�O :000,00 e o inves·
timento total dos trabalbos
relativos à primeira etapa é

, da ord�m de NCr$ .

6.000.000,00. O Vale do Ja
guaribe,. portanto; ficará bc
neficíadó com energia de

,

Paulo :Afonso, ,através des·
sa: Unha de transmissão,

,

abrangendo oS seguintes m�

picípios,:? Áracati, ltaiçaba,
Jaguaruaria, Russas, Palha-

·

no, Quixerê, Limoeiro do
Norte, AI_to Santo, Tabuleiro
.do Norte, São João do Ja
guaribe e Morada Nova.

(AN)
,

Fábric:as

A SunENE vai irícenti.var
no Nordeste a implantação
de fábricas. ,Para isto conta
cóm cento e sessenta pr,oje
tos, com um totàl de inv�s
timentos, até agora, da o_i'
dem de NCr$ 1,1 bilhão, be
neficiando oito Estados que
são os seguintes:? Ceará, 30

projetos, invcstimentos de
NCr$ 72,1 milhões e cria
ção prevista de 2.945 em·
pregos; Rio Grande do Nc r
te, 3 projetos, investimentos'
de NCr$ 9,9 milhões e 4(1)
empregos novos; Paraíba, 1:3
projetos, investimentos de
NCr$ 42,2 milhões e 953
empreg·"s; Pernambuco, 59
projetos, investimentos de
l'.l,l';' ;';íJõ,l milhões e 7.162
empregos; Alagoas, cinco
pr:Jjetos, investimentos de
NCr$ 55.9 e 833 empregos;
Sergipe, um projeto, inves
tll1lento de NCr$ 620 mil e

quarenta ,e oito empregos;
Bcl.hia, 38 projetos, investi-'
mentns de NCr$' 587,5 mi
lhões e 5.058 empregos e
Min;,s Gerais, dcz projetos;
investimentos de NCr$ 64.2
milhões e 912 empregos
n"v(Js. (AN).

Exportações
Britânicas

LONDRES (B. N. S.)
As exportaçoes briLan,c;-.s
em <l);osto ú"timo situar..m·
-se em 537 milhões de li
br<,s estenín<.s, com um au·
menta de 27 mLllões sôb, e
ru,; niveiS rec0rdcs estabele·
cidus em julho.
As imp"l'1;áçÔeS no mesmo

més, fechadas em 652 mi
luo€s - cüra s.lzon'llmente
aJu�L;da, com exclusão de
compras de aVlOes maiLre:5
nus Estudus Unidus - f0-

,1',.111 mienores tem 13 mi
Ih""s de librils as estatísti
cas revisadas de 665 rui1lIõ_s
toill JUlno.

O déficit visível em agEs
to, por conseguinte, foi de

,

apenas 30 milhões de lioras,
contra a cifra revisada de
B1 m.ühôes em julho.

Tendência
Croscente

Uma nota que acompanhcu
as estatísticas, divu!fladas
peio MIhlstério do Comércio;
diz ,que' embora o aumento,
d . .s exportações nos últimos
dois ",nos seja encor.ljador, a

,

.viül.enu elevação' ocorrida
,em agôsto é parcialmente
enganosa, uma vez que o to
tal inclui, vendéls muito al
tús de diamantes e bebidas.
Não obstante, comparad.,s

com as estatísticas de meses
recel).tes, as, de agôsto fm
necem. prova adicional rle
forte tendência ascendentc
das e:Kportações� De junho a

agô5Ío, a média atingiu a

513 milhões de libras, ou se-
,

ja, mais de 5 por cento ad
ma do nível do 'períOdo de'
marçô a maio.
Nos últimos três meses, o
defidt comercial visíveL
acusou a média de 54 mi
lhões de libras, contra 138
milhões mensais nos três

, meses precedentes. O me
lllOTBruento traduz forte au
mento das exportações e

desafôgo da situação' das'
exportações.

da Âtual legislação
ção do café e a colhc'ita do
café-cel;eja.

'Despsjo Rural

Um plano destinado a so

lucionar os problemas sur
gidos com os constantes des
pejos de lavradores. das fa
zendas onde trabalham. foi
apresentado ontem na reu
nião do Alto Conselho Agrí
cola, pelo Sr. Jo.oé Rotta.,
presidente da Federação dos
::rrahalhadores na Agricultu
ra, 'O píano vem de encon
tÍ-o à política' governamental
de implantação da reforma
agrária "e vísa ao aprovei �
tamente das áreas declaradas

prioritá"ias, :pelo IBRA, para
'a Implantação daquela re
forma.

'

"Visa também' à' aquisição
de áreas .de terra em dife
rentes ponJ<os do Estado e
que serão divididaS em gle-

'bas equínalentes a um, mó
dulo rural, para a posterior
revenda, com facilidades,
aos lavradores. O projeto
poderá ser financiado ,pelo
Minis�ério da Agricultura
atràvês do IBRA e do INDA
ou Pela Secretaria da Agri
cultura Banco do Estado
de São Paulo, Caixa,' Eco
nômica Estadual e ENE.'
O presidente da FETAESP

expôs ainda aos membros
do Alto Conselho Agrícola
sua apreensão perante 'a si
tuação difícil que o Pais
atravessa e que chega até
mesmo à invasão de escolas
.e fabricas não tardando,
'segundO afirmou, o dia' em

que os próprios, sindicatos
e federações sofram o mes
mo tratamento.
.O Sr. Rotta fêz um apê

Ia ao Secretário da Agri
cultura Deputado Herbert

Levy, 'para, que continue
,prestigiando cada vez mais

�
a classo rural, ínclusíve in
sístíndo junto .às demais es

ferasv do' Govérno para que
os ' 'assuntos relativos aos
trabalhadOl'es do campo se

jam ,tratados diretli.mente
com a FETAESP, que con
ta com departamentos ea

-pecíanzados, evitando assim
a íntromíssão de outras en
tídades e pessoas a quem
os problemas da campo S{)

mente íntereesarn por con

veniência.

fORA é Pobre
O General Luis Carlos Pe

reira T'our írrho; representan
te do !BRA;:,.o Conselho,
fêz uma explanação sôl:Jre os
rumos que vêm sendo ímprt
mídos ao órgão, que classi
ficou de pobre. Informou
que o lERA dispõe de apenas
40 milhões de cruzeiros no

vos e assim "não é possível
fazer-Se reforma agrária

CENrI'RO-I�ESTE: INÍCIO
DO PL.t\.�l'O DA �EC1J_t\RIi\

R.IO (V .A.) - O Banco Interame
r.cano de. Desenvolvimento já ultimou
a análise do' Plano de Desenvolvímen
'to da Pecuária de Corte em Minas Ge
rais, Espírito Santo e Bahia, que de
verá abranger urna área superior a
400 mil quilômetros quadrados. 60 poi'
cento da qual naquele primeiro Esta
do,' prevendo uma inversão total da
ordem de WA milhões de cruzeiros no

vos, aplícávets nurn prazo de seis anos
'e em três etapas sucessivas. "

A- decisão do BID quanto à sua

participação no financiamento do Pla
no (foi tomada em face não somente
do ínterêsse dos governos federal e
dos Estados envolvidos, mas principal
mente pelo apoio que recebeu de al
guns tÉcnicos do próprio Banco'. junto
ao qual também se procederam f.S
gest.ões necessárias. destacando-se o
trabalho de encaminhamento feito em

Waõhington pelo presidente do Banco
de Desenvolvimento de Minas Gerais,
Sr. Hindenburgo Pereira.

BASES OBJETIVAS

assistência técnica e dredttícía de que
diSpÕe, além de outros;' aspectos. PI.
análise se-estende, também aos cam

pos cta comercialização do gado em. pé.
'industrialização e comercialização da
carne, mercados interno e externo.
'Em relação a todos êsses aspectos

são mdicadas os meios e ações necessá
rios para' promover as mudanças de
'sejadas. -O Plano' estabelece as linhas
do trabalho a ser realizado para a me
"Ihorla' das pastagens e do manejo dos
'rebanhos, o aumento da sua eficiência
reprodutiva, do ganho do pêso e do ín-
dice de, desfrute, a racionalização das
exploracões. o melhoramento genético
e daS condt�6ês sanitárias.

.

'ESQUEMA,OPERACIONAL
A programação dos investimentos

é feita em corre,spondência com os ob
jetivas fixados." e� o esquema de exccu
ção do Plano, êtüe ficará a cargo de
uma equipê' integrada pelos agenfes fi
nanceiros e os órgãos de assessora
mento técnico. Como agentes financei
ros participam os Bancos de, Desen
volvimento de Minas Gerais e da Bahia,
bem assim a Companhia de Dese,nvol
vímento da Bahia. Juntamente com
êstes. atuarão técnicos do Ministéno e
das Secretarias de Agricultura, :11pm
.dos Serviços de E..xt�nsão Rural
(ACA-B,-Minas ANGAR-Bahia e ACAR
Espírito' Santo). Cabe aos órgãos téc
nicas' a elal'oração dos projFtos a se
rem apresentados aos agentes finan
ciadore� e acompanhar a sua execução.

Elaborado por uma equipe técnica
sob a coordenação do BD:M,G, o Plano
S'e fundamenta no estudo da situação
atual da pecuária brasileira, notada·
mente na Região 'onde' deverá ser cxe-

.

cutado e que rói objeto de um levan
tamento minucioso Analisa a distrlblJi
ção e as c1.racterísticas, do rebanho ho
vino, s sistemas de criação, as tend':�n
cia:s zonais de especializacão a prod�lti
vidade; as condições do criador e a

-n.DTR�1 IDa �T4fla,."ltQ i.'S 4,"M,JP'1l<n,ft.r�
, �." A�m�JJI 1� ", JIC.i.'. 1'D_j.� 'R� IJ!!

PETROBRi\S OTIMISTl\
RIO (V A.) - A Pe'ri)hr;'�

informou que vem des\"1ert�n
do p'rande entusi(i<mo entre os

técricos d� emnrêsa e 'o Go·
vêrno elo E'p(rito Santo o tra
balho re<lliz'J;lo por lIma S0�
,.I ... "" mu"'íc'nío c ... .,i"'·ba, de
I l"D"\res. qllC ?�i-�D";n Utll 1en-

çol 'pe+rn'�f"r" no fim na se

m�,tna. <;:egu-cln a emprêsa. o

poço ele' o'1,'e jorrou gra"cle
('UU.,l i·j;lcle ,-ln ,p' róle" pnc",,

tr"l-C'? na lo!",nli(hrle rt':?" {lrt\J1) 1-

ção,· à mnrl!em rI" ri') f)")-:-e,
re!!ião onde mi-ucil)s"� levft'1-
t?mt"nfo" técricos ·indi<:nr:.lm
poosjhili ;"lues d�\ e"'<is!ência rle
um' bacia pe·ro�;fera. Os tra
b" lhos na área foram i"ici" ',,�
h:l m�is de um ,.,no .. p'"lrém �';,
m�nte nos orimeiros meses 'le
1968 receberilm m9jor impu1 ..

50. tanto em terra como no

m�r.

Se"tmnn o E-g. C1r1o< �'hl·

ter ]I.111,dnho CllmpOS. do De
n'lrt�mt'nto de E"p!oração e

Produciío da Pe'rohds. a h'l
da serlimentar dI, Espírito Son
to pbr!lTl,!!e f;Jmh';m p;lrte -la
n"hia. ir'dn de Vi!ória até ('1;_
vcn<;ft: rmma c-xtens'ío de (>(1C)
Quilômetros. Sua Jar�nra rn�
din é dn onlc'11 de 18 qup,)·
me'ro<. formando uma áre'! r1�

�1"'o"imad8mente 10 mil qui
lômetros on"clr'ó.1os. entre os

p�r"'ek" 15 e 2[) ,!!T!lU.5 sul.

No Continente
A b"cía sedirrlentnr QUC se

êesenvolve no con'jne"te es

tendese pela obtaformn co"'i
nental estende·se pela pt'ltaf"r
ma continental. OCIIOan0f) tlPlil
r.re'l de 50 mil a 60 mil qui
lômetros auadflljos. até a cos

ta ba!imétricil de 50 metrns. O
enp:enheiro Carlos Walter "(\,h
rinho Ca'mpos informou ainda
'Que as árcas sdimenfare� do

Espírito Santo, que fazem p"r
te de uma série de fossas tec

tônicas prcencbidas por sedi-

Contrabando
no Galeão:
Jóias
RIO, 23 (UPI> - C:m

trabando calculado em
250 milhões de cruzeiros·
antigos foi apr�en-dído
pela Alfândega do Aero-,
porto Internacional do
Galeão, procedente da
Europa em, duas malas,
aband-:madas na banca
da do salão da Alfânde
ga. Após a retirada de
todos os. passageiros, fun
cionários: abriram as ma
las e depararam com
jóias trabalhadas Para
senhoras, entre bracele
tes e pulseiras de OW'o,
pulseiras p:u'a relógios e

cinco is'queiros de ouro a

!;ás, tudo pesando cerca
de 23 quilos.

.

ANDRÉ MARTINS

mento� existentes <10 JonQO d!:l
costa brasileira, têm idades
que variam da .:retácea ii. 1.er
ciária. Acrescentou Olle '1 ('n

lu.,a geológica da bacia irlc1ui
ainda lavas e intru<iv�� b�cí:lS.
mnrcos cfe um vl11c�"i�m') que
se mnr>ifcs'olf <I'é 4'1 mil an05
aples dos rli;IS atuais.

Trabalh!)'Ç
Ex-aclltados
Disse o técnico da Pctrobrás

que. além do m"pcAmen'o "'!o

lógico, a emprêsa já conduziu

e co ..... tj ...... n:l ("�'"oP7i.,clo. ":'-1 h")_

cirl ,r-r1jf\v?nt�lr. 1t�v}l'ltnn1e�los
gr�:,,·,jn1éh·ir-,","i. elé-trjc0� e .;::�

p'lir�n� nrplin1in�rp<>. tendo 1!1nl
h";nl t"Inrf"r·... rlo diuert;.o� n"""',;;;
("'c"r·lti"�'··�fir("lC;. c:f"íre os. on�,is
()1:;; rl"". _R;'l �'")lss CllTny,rq"�"i_
'\", C!lr�vel:ls� ro""ceif'f"n ;a
E�· .... r'l S:--.."f'!\ R;:rh":lr� N��1""0
(> Nr't1vo O ....d�. Rp.ve1fll1 (lne.
rq �re:l c0'f"\+j"'e"'�:11 do E"nÍ
"": ..

,,, Snnt",. C\� "'-,("01;:'. e"trati(!r.�
fif"oS mOt'fTilT'lm ("f)11t.,�� c;;�,li_
rne."t"':flc; f"'··.-r 'veis à exis ên
cia de petróleo.

USINA NO' PARANÁ PARA
APROVEITAR O ENXÔFRE

RIO, 23 (ASAP) _: O
Ministro de Minas e El1"rgia,
Costa Cavalcanti, anuncto1l" a
construção pera Petr'Jbrás
em São Mateus do Sul pri
meira usina protótipo tOÍill-'
mente brilsileira tlc,>tinêlda
ao aproveitamento do enxõ
fre oriundo das resPfVás de .

,:xisto em Irati, eom u·na
" pr{){lu:ç�a, inicial de ,15 túne-"
ladas ;:tior: dia. A miiena de"'
enxofre contidas n'! jazidas
de Irati já cubadas em ,':;;io
Mateus do Sul são da ordem,
de dez milhões de tonelatla's.
Declarou o Ministro qUe o

Govêrno viii dU1)lkar esfor�
ços no sentido de atender à
demanda total interna do en
xôfre a fim de livl"<1r o país
da depédência das allernati
vas d0 mercado, internado
nal. Disse que a usina protó-

D.O. MAIS
O "Diário· Ofica!" , da

União devera passou' por Ullla
série de rem.JQelações pard
que se torrie"-ffiaís eficiente' e
chegue mais 'depressa a todo
o ,rais.

o Escritório da Refor
ma Administrativa do Minis·
tério do Planejamento, atn,
vês de Grupo de Trabalho
const",tou que um dos prm
cipals transtornos causados
pelo órgão da imprensa ofi
ciàl refere·se ao atraso na

publica!:ão dos atos previstús
em Lei.

Quanto a demora lla

Guia Azul
Indicador Azul UO
Rio Grande do Sut,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados.
divulgando empresas
e serviços.

tipo é apenas uma fas� inter
m�diária com o fim dE' au·
mentar a segurança 00 in
vestimento industrial e Pl'S
sibilitando aperfeiçoamento
d;)5 'planos de mineração
Posteriormente <;e1'50 akan
çados 8S seguintes áreas de
àtidclades: Mimração. [.l"e!)a
ração de sólidos, retortagem
tr�t,unenfo de ,gás, estoca
gém e expediçã'J ·.�e sub
p!,ndutos, utilída:les e imta
lactlcs auxiliares. Fil1alí
z",ndo dis�('. o Minislro ql'C a
usina de São Mateus, ClU fa
se de instalação. d0vc�-á re�
,cuper;)!' simultáneaml·nt" .
com enxôfre cêrca ce cem
mi'lhõcs de tonelados de
óleo, 22 bilhões de mP-tros
cúbit?os de gás combusUv�1 e

4,5, milhões de (oneJaO;JS de
gases liquefeitos de petróleo.

EFICIENTE
distribuição, o' Grupo< de
'l'r ..oalho l'ecumendou a ce·

lebraçao de convênios com
cu"íll]l .•nhi;,s de aviução, para
O trans1Jone do 'D.drio Oü·

,,-ci�;."..
.

C::mforme apurou o UT
existem Estados onde o jor
nal sumente é recebido até
dUiis semanas após sua edi
ção o que ac"rreta numero
sos proolemas no aIldamento
da vida institucional é jud
diêa daqu.elas unidades rIa
lederação.

O Grupo de Trab3lho
fêz levanbmtmto de todos us
atos cuja publicação é ehi
gida pela Lei, a fim de elimi
nar do "DiáüiJo Oficial" ma

térias iseiüéls dessa obriga to
l'ledade.

Para facilitar a confec
ção' do jOl'l1al, mutérias mui·
to extens,.s serão reduzidr.s,
cómo sofrerão obstrução tex
to de interêsse individual t)U
promocional, que têm s�do
muitas vezes publicados por
aquêle órgão de imprensa
o fid;l I.

do (afé
num pais que têm B m�lhões
de quilómetros quadrados "de
extensão". Respondendo ao
Secretário 'da Agricultura.
não tem condição de fazer

Grave a

em São

('

S. PAULO (VA) - A fI:)
pulação atmosférica na região
do Grande São Pauto e' pr-n
cipalmente na c:lpilal tnu1,sta
si ua-se entre as mais elevadas
do' mundo e agrava-se CO,'"UHl

temente. Isso pode determinar
medidas drásticas, inctusivc- o'

fechámento de algumas fábri
cas c a troca imeniaia dos ,:) [,::
bus .convencíonais pelos tróle
bus. segundo iubrmações pres
tadas pelo engenheiro Saiva.J-lr
Giomusso, chefe do Grupo .te

Estudos do Grande 'São Paulo
_ GEGRAN - enquanto
mostrava uma nuvem avertne

lhada pairando mais baixo que
as outras sôbre a cidade.

Os estudos realizados peh
Comissão Intermunicipal de
Contrôle da Poluição da�
Águas e do Ar. mostram que
a taxa de poluição atmosféri
ca de São Paulo que em 19M,
era duas vêzes maior que j de
Londres e de I os Angeles, con
tinua' aumentando e vem cau

sando na população numero
sos casos de bronquite, asma e

até mesmo câncer. A ccrn-si
vídade aérea apresen'a-se ct.m

fôrça três vêzes maior que a

do ar marítimo. sendo o local
mais violentamente atingi,to
por essa forma de poluição, o

"Vizinho município de Mauá.

A poluição aérea é medida
com relação à tlxa de sulfata
cão coáósividade e poeira �e

di�entável. apresentando 0�

�eguintes resultados: taxa cc
snfatação: Mauá 1.72; S:>'o
Caetano do Sul. t ,00; zon.: in
dustrial de São Pllulo, 0,95; le
p� comercial. 0.1I8 e zona re

sidencial. 0.54, medição em

mg/S03/100 cm2/dia. O í�.�i
ce de corro�ividade, medI �o

,

em g/m2/30 dÍ'ls acusou ,I'm
Mnuá, 90,4; São Caetano, 449
Santo André, 44.3 e São P'lll
lo. 30.7. Essa t:lxa chega :�

alÍngir no pôst.:; de me::liç:i:">

NÃO COBRE
RESGATE DE
TíTULOS
BrasHia, 23 (ASAP)

O Sená'dor Dirce Guara
ny, disse que a arrecada:",
ção atual das obrigações
'reajustáy:eis do Tesouro
Nacional está sendo. insu-
ficiente para Dobrir o

resgate dêsses títulos, que
estão vendendo agor::>, e

que estão �endo resgata
dos com recursos de i!Il
postos, aumentando as
s'm a situação deficitária
00 TesourJ N:wi·Jnal'. A
afirmacão do S�nadoi: foi
a prop6sito da mensagem
do Govêmo que encami
nhou projet:) onde fica
proibida a emissão de tí
tulos pelas Estados e

Muilicípi6s numa faixa
d� dois anos. Chamou a."

emissões de obrigações
de "bola de neve", pois
a despeit::> das qualida
d�s mínimas em propor
cionar f6rmulas de arre

cadação para a Fazenda.
ainda não lhe foi possÍ
vel vencer os compromis
sos asstllnidos em ecnc;e
qüência das obrigarões
reajustáveis de 1964-66.

CONGRESSO
CONCEDERIA
A LICENÇA
8&0 Paulo, 22 (ASA?)

- Falando hoje aos jor
nalistas, no Palácio Bl'In
deirantes, o Deputado Fe
deral Cantídio Sampaio
abordou a situacão exis
tente com a pretendida
cassaçik) do Deputlldo
Márcio Moreira AITfes,
cujas declaracões melin
draram as Fôrças Arma-,
d"ls do PaÍ<;. Disse o p<lr
lam�ntar paulista aue o

desagravo dos miHt"rr><;,
proposto ao ComrressQ,
não é suficientfl para so
lucionar o problpma, p:>is
as Forcas Ani·ll'das. não
se c9n�ntarão auenas
com Simples palavras.
Para êl"!. um instrum�r>
to objetivo é a proposi
tura do Gnvêrn'1 no sel"
tido de obt"r lir:"nça pa
ra. a cal'sacãn "f) lll""
d"to do l)ePlltl'l(io c�r'n
ca "e, pelo ("m,! t"nho nh
l',,,rvado em Brl'lcí]h. R"r:1n_
de rnnioria E'stá rli""".,t:=t
g ('�,,�edér ps",. licença.,
Vio '1"9;0 o STF p"'"je a
P1''Í,éria p�ra a Câmara
Federal".

CASA ROYAL SIA

•

em
disse o General que no Seu
entender o IBRA deve ser
um órgão apenas coordena
dor, mesmo porque, situa
do no Rio ou em Brasília,

nenhuma reforma agrária"
Defendeu o incremento da
política de convênios com

aproveitamento dos organ.s
mos rogtonnís ,

Poluicão
,

Paulo
Ardo

da Rua Sebastião Pretodac, na

capital, o alrrnante Inuice de
95.1.
Relativarnente à poeira scdi

rnentável, mcdiJa em lU'! I

km2f30 dias, os resultadas to
ram os seguintes: São Paulo,

95 Mauá, 9A; São Caetano
8,0 e Santo André, 6,8. Diante
dessa <,i:uação,::J GEúRAN
está elaboran-to um ptan» ..e

cornb-i:e à " 'i.;ão a.mosí et i
ca que prevê nmIevanr-m- .....

(e ,:\(1"5 as indústrias par'! la.
calízação das fontes de dilucn
tes da atmosférr., suaerir-do
medidas e conce.fendo um pra-
20 para a adoção dessas pro
vidências.

Anúncios ClassiFicados

VENDE-SE UMA MÁQ·UINA A VAPOR
'75 HP - Preço de Ocasião para fins de mo

vímen tar serrarias, etc. - Tratar na Oficina
"Cordeiros" - São João Batista.

1'( rr� I

[\111,) POLA,!! 1\ljlll:.,� A Loja do Turista - l;jouvenirs - O maior
I depósito de Canecos TípiCOS, Madeira entalhada
)1' - .Artígos ji/fumantes - Presentes _ Artesa-

11'111:nato - Exclusividades - Rua 15 de Novembro,I 534 - BLUMENAU.

IIII����-+=�,,�_�_.. �����)

Um F! �A'�aPo � ;C�h�beqUe Mar· \
garidal -:- Informações com Renato - pudim
Medeiros ou pelo Fone - 1587 - BLUMENAU

Ao tertninar o seu exp,ediente
saboreie petiscos no

LANCHE BAR 7
Defronte a Casa Royal S.A.

VENDE-SE UM
CONJUNT'O GERADOR

Motor Venteaux "Gordini" 20 H,P. Gerador
!rne. 10 K. V.A. regulador de voItag'em Nosang
a.utomático com três horas de uso Com motor de
Arranque. Prêço de ccasião. Tratar: Malharia
ltoupava - ltoupava Norte - BLUMENAU

SÍMBOLO E
BANDEIRA Di�
ESCOLA TÉCNICA

l"POT:r.s. ","1 - A Fp� ...l,> T'c"""',> "1"",.1",.",1 cl<> 8"'1.
til -Gabrina. j""t;t,,,ill C'''ncl1r<:o (lpdh1<1rlo ii. ofif'i!'1li-
7:l'lI'1ín de um símbolO e de uma bandeira para aquela
escola.

}\!l nnrm"!l p:lra n c"ncnrsn:
A Fi'cnla T"cnicfl. Feder:;!l fi" S"lntl1, Cat8rin� 1n)1-

tituiu crJllcnrso des,tinadn ii nfir.il'lJi7.ação de um Símbo
lo e uma Bandeira do Educandário.

Ao autor do trabalho ei'colhido. será destinado 11m
prêmjo de NCr:;> 150,00 (cento e cinquenta cruzeiros
novos).

Os trabalhos deverão ser remetidos em desenho a
côres, contendo as indicações das dimensões, acompa
nhados de justificativa, até o dia 20 de novembro de
1968, à Escola Técnica Federal de Santa Catarina -

Avenida Mauro Ramos, 150 - Florianópolis.

A identificação (nome e enderêçol deverá ser colo
cada em sôore cart,a fechada e anexada aos desenhos
concorrentes.

Será desclassificado o trabalho cujo autor se de
nunciar, intencionalmente ou não, por qualquer refe
rencia.

A concessão do prêmio será feita por decisão do
Conselho de Representantes e do Diretor da Escola
Técnica Federal de Santa C'atarina, que julgarão os
trabalhos concorrentes.

O Conselho de Representantes e o Diretor da Es
cola Técnica Federal de Santa Catarina poderão de- ,

cidir que a nenhum dos concorrentes seja conferido o
prêmio, sendo esta decisão irrecorrível.

A identificação dos concorrentes será feita após
o julgamento, não se devolvendo os trabalhos.

Uma vez premiado o autor. a Escola Técnica Fe
deral de Santa Catairna, Se reserva ao direito de usar
como sua propriedade a Bandeira e o Símbolo indicado.

Do concurso poderão participar professôres e alu
nos da Escola Técnica Federal de, santa Catarina ou
qualquer pessoa interessada.

O Conselho de Representantes e o Diretor da Es
cola, encerrado o praza para entrega dos trabalhos,
mal carão data e hora para a reunllw de seleção ao
melhor trabalho.

Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho de
Representantes e Diretor da Escola.

A entrega do prêmio será feita de imediato. uma
vez oficializada a e�colha do melhor trabalho concorl'l'ntc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'* o CE�TAME uruguaio, após os jOgOS -de fim de

semana, apresenta a seguinte classificação: 1 Q -

_Penh'lrol, 24_ pontos-ganhos; 29 - Nacional, 22: 39 -

Cerro, 16; 49 - Defensor e Ramn!a Ju=iors, 12: 69 -

River Plater, 10; 7fJ ,_:.___ Sud América e I iverpool, 9; 99
- Racing e' Danúbio; 8 -pontos ganhos.

* JÁ NQ FUTEBOL argentino. o Racing está cem

_ 12 pontos, que é também o número de pontos que
tem Ó River Piare. Igualados, aparecem, após com 9

pontos, Vefez e Cólon de Santa Fé
..

* MILÃO, ,- Apesar de S'Ja superioridade técnica,
os jogadores argcninos do Estudiantes 'de La Plu

ta, campeõês intercontinentais de de 68. tiveram de ren

der-se
-

domingo, aqui, .nurna partida amistosa frente ao

Iliternazionale. local, por -2xI, com IxO -no primeiro
tempo, Ó encontro foi disputado no Estádio de «:lan

Ciro, presentes ao redor de_ 15 mil espectadores, sub
um tempo-'ftio e um 'Céu parcialmente nub!ndo.

OLlMp-íADAS

A jovem- nadadora norte-amcric:ma nébbie Meyer
conquistou, a medalha de ourO' nos-'400' file- ros livre",
terminando em segund0' Lin-da Gustav50n. também dos

E�t:1dos- Unidos, A medalha de bronze nertenceu a ;1Il'

traliana Karen Moraes. Nos 200 metrô� m�sculinos li-

vres, Charles Riekcox; dós Es:-ados 'iJnidos foi (\ vence

dor e as medalhas d� _ Prata e brO'nze tHmbém_ fíc�r�m
com os norlc�am�r-icanos

-

Gregor;y Budin3han e John

Fcrris.
'

.h.. norte-amerícàn.ô Clau[!Ía Kolb Stlner0U o recorde

t?!ímpico nos_ 200 metros livres, -prevaJ'ece"do _em !\U:J

série com ó -tempo de 2m2Ss8d. Junto com CIndia, chs-
, sificar!lm-se pura, as finais mais estas nadadoras: Yoshi
mi Nishigawa; do Japão; Mariane Seydel, �a_Alemanln
acidenta!: Sabíne Steibach, também' da Alemanha Oci

dental; Jan Henne, EUA; Larica Zakh.lrova, _da Rús�i<l
e Shelag Ratelifi, da Grã-Bre:anha.

-

o soviétÍ<'Q Bóns Gkrevilch gaT'holl - a medalha de

ouro na luta-livre, ca'egoria' 87 quilos, Na categoria 52

quilos, o viéorioso foi o japonês Shigeo Nabta, A meda
lha de nrMa ficou cnCl o norte-americano Richard San
ders. Na-de .$7 quilos, outro japonês, y,;jito Uetake,
venceu a medallia de -ouro. Em se!,!U11do fi';ou D'mald

B'chm. do" E>;tmlos' Uni:los e em terceiro Georgi Abll�a

lCb, da irlanda do Norte..

c

. '.
-

.

-', Depois _d� rodada do -próximo 'domingó-o TOrneio
Roberto-,(jDme-s PedrosO' sO'voltarÍi 'a ter movim":!'ltaçflo
no dia 15.: _ae ,novembro. tendo em vista _a e"ibiçiio ,la
se1ec5o brÍlsiieira no Maracanã di-lnte da selecão co res-

.' to do mundo:
.

-

pontos perdi.los n:l,

Gom;:$ Peérosa é d

:;
(í
7
li
9

1 J
17

,
, '

"

BRUSQUE (Da Sucur
sal); - Estêve reunida na

noite de segunda-feira,
na sede social do C. F..

Paysandu, a Comiss[")
Organizadora _ dos f�sL3jos
de Cinqüeritenãrto ú::J
"mais querido da cida-
";0""
\:...... �

no, a 'ser réaltzaâo dín
31 de dezembro, estào
sendo - exa)<n}nados os- n<)�
rnes de famosas crques
tras é conjuntos mUG

cais do pais.

Além do Presidente ra
mando Políí, estlveram
pres;�ntes -JS srs.: Arno
Knch, Orlando Ristow,
Alfredo Teixeira Sobi'i
nho, Wílrmar Risto\'{.
Adernar Knhis, Darcy
Pruner, Ramon Rodri
gues" Emidjo G, de Oli
veira e Alvir R�nsi. tra
tando de diversos assun
-tos atinentes a vasta pro
programaçâo dos fcst3-
jos comemorattvos a uas-

-

sagern do '50" antversãrío
de fundação do -C,. E.
Paysandu ,

Na' parte sodal;. tive
mos a confirmação -da
lJres<o:nça, - dia 16 de -no

vembro, fl") Grande Bail�
do Cinquentenário, d:l
famosa Orquestrade
wãidir Calmon, e para o

BaUe d� EncerramerttJ
do ano' d'J CiÍlqü(,l1�el1á�

-Já 'está circulando e;11

nessa cidade a Grandio�a
Tômbola do C. E. Pay
sandu, cujo primeiro pré

.

mIo é - um
. Volkswll.1;Bn

1968 .� O Km. O sortelo
da rereríds tômbola (,n_

_

verá ser 'pela Dot.aria"l;'e
deral, do .díu 21-12-68.

, Dú.tro__ de mais 'alguns
dias, estarão circulando
cautelas por í':do o VaI:!
do Itajaí. A finalidade
da Tômbola é angariar
fundos .para a coristr'u
cão do alambrado do nó
vo Estádío Cônsul Carlos
Eéll1aUX, Que deverã ser

í+augurarío ainda ,êsté
ano e que- será um (10S
mais modernos do Es
lado;,_

Todos, uniqo;;, deverao
colaborar coro-o- c, E.

Paysandu, p,ü;a que éde
tradi;:::':mal ,ç:lube volte a

D.ia 28 S'-'-""
,í.:.,<

,8
•

leu
, ...)

.,1 .

.

�

Segunda-feira, dió 28: dota em' cru-c" Sie

d�cidini do desfi,no de um dube,.'c,spotth,,\:1,
o do·G"êmio Esp-ol'livo OHmpic'o. Dific_�ldG
d�s, financeiros e Crise intestina, _'por C�ftOl

forçarãó' 0- paraliza�ão do- profiss;on,olistno
no_ C!uDe, por m�dida de precauçcr.'o quan
to aó cáos imaginado e sé.ntido peIós seus

altos mentores.

Enormes d"!!':pesa,," e

pouco apoio - quase Da

da - 10'31' parte dos seus

torcedores; falta de en

trosament:J no seio,· da
própria djr�toria, ° Bspí
ril'J competitiva - que
forcaria' 'renda·mais al.ta
- que S� vem verificun
do dia após dia; falta si�
temática - de promO'ção
e,m tõrno das suas parti- _

das :<:: tant:Js -Outros fatu-"

res menores, que so-

roados agigantam-se
levaram 'o' Presidente do
Consàlho; :D.;liberativo a

apoiar, incondicionalmen
tê, a José Marcolino Net
to, nas sitas últimas de
clarações

,.

extra-oficiais
à Imprensa .local: ü de
fecham':1nto, púra e sim-
plpsmonte, p e 1 o espa\;o
de dois an�s,

-

no IllÍni-'
mo, do_. Dep!lrtamento"de

,Rádio de,
HPor Dentro do Esporte"-'
Úmà das Coligadas de se.

ESTADUAL
"Para o Jircporo dos :seus bolos, Mos

sQS especiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

'brilhar no cenário 'espor
tívo barriga-verde, que
lamenta a ausência de
seu ,grand:e companheiro.
deoutrora, autor de jor->
nadas que honraram o

desperto de Santa Cata
rina.

,

Outro assunto -ventila-,
do -na reunião. e que
mereceu a atenção de to
d as os presentes; é a es

calha do 'clube que virá
participar das -sníenída ...

des da . inauguração d'J-

Estádio
-

Cõnsul ':Carlos
Renaux, em dezembro
�l·ójdmo.
Fcram 'apontados

_-

os

nomes de diversos clu
bes. e -por questão 'de
L,rmalidade seus nomes
não serão revelados. Ou
trossim, podemos adian
tar que. deverá ser um

grande clube, de muíte

prestígio entre os des
portiSlas do EstadO, que
será ':J padrinho da. inau
guração 'do nôvo e mo
derno estádio do C. E.

Pl1ysandil.

BLUMENAU (Se) 24 DE OUTUBRO DE I Y6d

'L,' __

:_ 1

,"

ra Oeci8IVO:

FUI'!bol Profiss:'::nal do
GEQ;

O_assunto, é Ü' do mo

méht'o etn todos os can
tos da cidade, sem que
-alguém tome a iniciativn
externa - tJrcedores -

- para 'qUf;! se ache a'$O

lução sem que a medida
tão drástica seja tomad.a.

Osmar Garrozzi, Presi
dente, do Conselho, disse
à Imprensa que a Situa
ção

-

hão é para "brinca
d-efras". Afirmou ser b9_<;:
tante grave o atual mJ

mento, pela absoluta fal-
,

_

ta de' amparo p8r narte
de torcedores d::. Olimpi
�'J e que i"s') acar:'Cta

despesas inimagináveis
para quem não está en

trqsadJ _com o prqb�ema.
Rôsta, agora;- aguardJ.r

•

ar
a rounião da prO'nm:1
srgunda-feira, esperando
- todos rós que a

sluaI Diretoria do Grê
mio ESpOrtlVJ Olímpico
encontre a solução E:atis
fatória, não só aos COL'C3
do clube mas. também e

p r i n c ipa1mente, para
aquêles _poucos t':Jrcedo
res que nunca - em éj)':J
cu alguma - deixaram
de prestigiar o Olímpico
ond::l o OlímpicO estivesse.

I

I
I
I

L

3} Qnem compra ?
2) Quem vende ?
1) Quem produz ?
A ií'formação que você
r-(YUf;,l est{l rns
p-'gina� do Guia A7'11.
hdic<1dor azul do Rio
Grande do Sul -
Paraná -

Santa Catarina .-

HiltJn (Rodrigues).
O ponteiro Copeu. da

S. E. Palmeiras, Li ex

puIsQ' de camp:J ainda na

primeira etapa.

TIpografia Centenário Ltda ..

DEDICAÇÃO no atendimento

� ":EXATIDÃO na composição gráfica
,

'PRECISÃO na entrega de seu pedido
.

'IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua lS de Novembro 1422 - fone 1671
, -

Após a rodada de domin

go, a n()va classificação das
Finais do Estadual passou a

<;er a seguinte:
pontos Perdidos.

10 - FerroviáriQ -

. .- _. !)

2° - Comerqiário-Hcrci-_
lia .... ,.' •...

-

... 11

:l" -- Internacional e Re-

naux 12

4" - Caxias ., ."...
13

5" - próspera .. ,..... 14

tio --'- Marcílio e QuaraniT"
'1" - Perdigão . _ ..

. -. 18

'l)0 - Avaí 20

M·AF_}�LD,��'
Gar�'ntia de um Produto de Q:ualidaclc
de---M-oinhos do $yl SIA Ind. e Com.
Avenida Coronal Eugênio Mul�ér, 93
_-�, 1Ji:�j.bi,,·

. -'
. .' 'o,:

� -_

-TUDO-.
P}tR�·:O

ESPORTE

ESTADUAL
DIA 27/10
OS JOGOS:
EM LAGES - INTERNA
CIONAL X AVAL
TUBARãO -_ HERCíLIO
LUz X MARCILIO DIAS

.
CRICIÚMA - COMER

CIARIO X ' FERROVIARIO

JOINVILLE - CAXIAS X
PRóSPERA
BRUSQUE CARLOS
RENAUX X GUARANI

Perdig;ão estará de folga.

PRO��[GU(M, [M MAfR�
OS lIas. J�GOS hBERfUS
Resultados da d:a
20-10-68

Domingo
Punhobo]

Que teve Seu encerra
mento n.i mesmo dia, apre
scntcndo o seguinte 1'(;5.11·
tudo final.
10. Brurnenau - Campeâo
20. JoinvHle Vive Campc.io
ilJ. Sa ... Bento do Sul

-

40 _ Mafra.

Tênis de Comp'l
Feminino - Mafra 2 x O São
Bento do Sul
Masculino - Blumenau 4 x

u �ao Bento dO,Sul
Masculino - Florranópolis 3

x O Cm í.íbanos

Bochas

Cr-çndor 72 x 48 Curitibanos
Concórdia 64 x 36 Videira
J\Lfra x Porto Uião (não
realizad{)
Viddra 46 x 66 Rio do S 11

.Tênis d� Mesa

Masculino

Joaç::ba 5 x 1 Curitib:rrÍos
Joinville 2x2 Blul1lelll:m
Porto l1nião 5 x 1 Rio do Sul
l.i:) Négl'inho 5 x O P::p:mda
va

l' ,úmópolis 5 x O C�çador
Blumenau 5 x O Campos No
\'C5

Jllll1vi!le 5 x O L�g('s
H;,... Ncgrinno O x 1: Curitíba
lloS
_._ • ..,d:mópo!is 5 x O Rio do
Sul.

Feminino
$

L ..gI s 5 x o Rio elo Sul
Joindlle 5 x 3 Blu111::,nau
C' ç;:dor o x 5 Pôrto Unijo
Rio Negrinho 2 :x 5 Floria
nópolis
Hb do Sul w x' O Capdor
(não C0n10Hl'CCCU)
Rio NC�l;inho 1 x 5 Dlunic
nau.

Voleibol Feminino

Concórdia 2 x O L1ges
Porto União, 2 x O CuriliiJa
nos,
Rio do Sul 2 x O IIcrvd J)'
Oeste

Resultados do Dia
21;.10-68

(Segunda-Fei ra'

Ginás:o Cobert,D

Florianópolis 2 x 3 S. Bento
do Sul - Futebol de S:llao
Lages 6 x 2 Campinzal Fute
bol de Salão,
Blumenau 1 x 5 Joindlle -

futebol de salão
Blumenau 2 x O Videira -

volei feminino
Concórdia 2 x O Campos [\0'
vos - valei masculino
Blumenau 2 x O Capimzal -
valei masculino
Brusqüe 40 x 16 Caçador -
Basquete
Joaçaba 40 x 62 Lages
Basquete
Joinville 2 x O Florianópt1lis
volei feminino
Brusque 2 x O Porto União
valei Masculino
Floríanópolis 79 x 49 Pôrto
União - Basquete
Tubarão 4 x 1 São Bento do
SUi - futebol de salão

C21l1pOS Novos 1 x 5 C:1ça-
Uo1' - futebol de sllão

-

Rio do .Sul 6 x 1 Videira __
o,

futebol 'de salão,'
Joinviue 5 x 2 Campos N)
vos - Tênis de 1I1.:S.1 mas

culino
J'.Hil\ ule 5 x O Florianópolis
Tênis de Mes r feminino
Joinvl)1e 3 x O J.\-I..<fra - Tê
nis de camno
Joinville 3 � 2 Finrianópnlia
t ....nís u..:! c..mpo m.isculin »

10. Liege Nunes ele Abreu
Mafra - 4,61 m ,

20. ]\f;;riéi Zenilda Cjm�:co
Joinville - 457 m

3J, Mll'iam' Medeiros -

Pôrto União - 440 111

40, Ingeburg __:_ Rio do S:.tl
439 m

50. Judite Pereira - DIu
menau - 4J3 111

-

60. Anemarie Müller - !\I:l
fra - 4,26 m ,

Resultados' do Dia
22-10-68

(Têrça-Feiro)
08,00 hor�s - Rio do Sul 3
x 2 Lages - futebol de S1lit,)
Joinville 5 x O Tubarão -

futebol de s:llão .

Blumenau 4 x 2 São Bento
do Sul - futebol de saJão
PapandlJ-\'u 1 x 7 Curitib:;nos
futebol de s3Jiio
Joinvi11c 2 x O Capinzal -
valei m:lseulino
Florümópolis 2 x O Camnos
No\'os - valei m�s�uliTIf:
l3rusque 2 x_ O Videira -- vo·

lei fpmin:no
Joinville 76 x Jo�çab:l 34
basquete.

�_J Cancha do 3ó BC

I P}lLMEIRAS E CRUZEIRO

! �,���;�1�,A��,! p��P�!'!_ Chio'o,
tádb de Parque Antárti- invicto Palmeiras aos 45 Eurico, Baldocki, N�lson

ca, defrontaram-::;"! na do priineiro teropo, en- e F.errari; Duduj e Adêxnir
t,,1'''''' de ontem, em 'pros- quanto que Evaldo

'

em:'" , da Guia; Copeu, Servilio

r.eguiment.o ao Torneia patou :para Q Cruzeiro (César), Artime (Júlio
Roberto Gomes Pi'ldrosa, ,aos 32 minutos da ,etiípa Amaral) e Sérginho.
as equ,ipes de �ociedii ele final.., .•. .

_

_

.'

_, CRUZEIRO _ Faza-:1o
Esp:)l·tr�r� Palmelr% e E. A. arr)':1cadaçao al.canc:x;u Pedro Paulo, Ditá.;, Dar�
�. Cru,Z8!r-:::, do:! Belo Ho- a sG�a d� 99 mIl, ·276 ti Menezes e Murilo; Zé
n�f)n_t�.

.

Crll.ZelrOS .11v,vOS-,:, ':, __ ._ _ Carlos e Dirceu Lopes;
O choque entre os dOIs Na arb'tr'lgem funCl1)- N,Úal To,"tã:)� Evaldo e

líderes da chava A da Ta- nou o mineiro J'Jsé A!<s;s ' .
- ,

ça de Prata, termhirn rl� Ara!""o �om um pés-
com o placar apontand-J simo trab,llh:J.
o ,<;mpate de um tento As

para cada ,lado, tendo Ar- a:ssim

.�" .-!.-

Plld' rá Par

Car.'::.!-las do Perí
Ferroviário

Rio Nt','�rinho 2 x 5 Cur:tíb1-
nos - futebol de s31ão
Cillloinhas 1 x 2 Porto Uni:-lO
futebol de s:J]üo
Em b<J�q'lct('b()J. Joinville ['S·

tá classificado para as fini!i-"
juntaD12nte com BlUmel1llU,
Brusquc e Mafra, scndo que
PS fin;lÍs scrào iniciadas no

dia de amanhã .

Em voleibol, JoinvilIc esta
rá decidindo hoje contLl
Blumenau, quem partirá pa
ra r.s finais das disputas -

ln:lsculinas,
Enquanto isso o seJecio!1.'!rl!)

- de voleibol feminino de ,Tolll
vilIe já está classificado DJ.

ra as finais.
Em tênis de ea)npO feminino
e masculino. Joinville inicia,

hoje a decisão juntamel!te
com Blumen:m

Tênis de M�:a

Fem:nir::J

Joinville 5 x 4 Blume'1;)I1,
pela primeira partida d<:s fi
nais.

Anzmêsso de
..
Pêso

10. - SJleika L:mtcring -

Blumenau - 8.89
20, - Romi Pereira - B;u
menau - 8,53
30. - Scheila Maria B:mer
Mafra - 8,46
40. - Alva Neves Pessi -:
Florianópolis - 8.31
50, - Mmina Strassmam -

Rio do Sul - 8,22.
,\1

Arremêsso de Dardo-
10. - Alva Neves Pessi -

Florianópolis - 23,41
20, - ILrin DisteI - B:u
mE:nau - 27, 31
30, - Rutinalcla Rose Sei,
ler - Joinville - 26,50
40. - Aurea Maria Fernri
Flcü:mópolis - 24,67
56. - 'f"nia-Maria de Souza

23,54
60. - Mercedes Miers-
JoÍnvillc - 2;::,B�

Arrcmêsso 50 Disco
10. - Alva Ncyes Pessi -

Florianópolis - 28,41
::lo. - lHa ltner - mUl1lC
nau - 27,19
30, - Erlla S('hwartz Nockle
Blumen<lll - 25,42
4° - Circe lreno Caeser -.

Florümópolis - 24,95_
i

-----_ :
.

4 x 100 Metros
Com Rcvczamenll-o

lo. - JOÍnvHle - 56"1
20. - Florianópolis - 56 '9
30. - Mafra 58"5
40, - Lages 59"2
50, - Biumenau -

Selto em Altura
10. - Karin Dieslel - BIll
men<lu - 1,45 111 k 13 pontus
2° - Darll Vcrncr - Hi--,
do Sul - 1,45 m - 8 pontos
30 _

- Rosem�ri Gramb:eh
Mafra - 1,45m - 5 ponto'i
40. - !tosa Ma1'ia Percoski
JoinviUc - (35 m - 3 POll
tos
Cirre Irene Cesar - Floria
nÓllOlis - 1.35 - 3 Dontos
50� - Romi Pereira __::_ BJu·
menau - 1.35 m - 2 pontos
60. - Tânia Giros - Join·
"ilIe - 1,30 m - 1 ponto.

----------'-";_----�I
---�- -- -

"

- -

, ,

herin

Herval D'Oeste O x 1 Videira
futebol de Salão
Coneól'dia 6 x 1 Três Barras,
- Futebol de Salão
Porto Uniào 6 x 2 Rio Negri
nho - Futebol de Sah�Q
Joaç�;ba 3 x 1 Tubarão fute
bol de Salão.

Erllsque 2 x 1 Tubariio
volei feminina
Brusque 2 x O Tubarão
volei masculino,
ltio do Sul 2 x O Três Bar

ras - vaIei masculino
Púrlo União 6 x 2 Curitiba
nos -'- futebol de salão
Blumenau 2 x O Joaçaba --'
futebol de Salão
Brusque 2 x 1 Joinville -

futebol de Salão
Três Barras 2 x 7 Herval D'

Oeste - futebol de salão
Papanduva 3 x 2 Rio Negri
nho - futcbou de salão
Joaçuba O x 2 Rio do Sul -

volei feminino
Lages 2 x O Caçador - vo

lt'i feminino
lJortu t:nião 2 x O I-Ierval D'
Oeste - Volei feminino
Lages 1 x 2 Joaçaba - Volcí
m<lsclllino
Tubarão 46 x 16 Papandu'lu
b1isllllCle'
Rio Negrinho 2 x O Curitiba
nos - volei feminino
Rio do Sul 2 x O ClIriUbar.os
Valei Feminino

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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O e 'Rodovias no' Sul Levrn I o

articipar·· ;do Assinatura e N
�

_t,;: contrato. que será forma- .

Iizado no dia 23 do correu

te, no Palácio Laranjeiras.
emBrasílía, contará com

.

a

·.presença do Marechal . Ar-.
t1;lur

.

da Cesta. e Silva, além

d� outras personalidades do

mundo . porítíco e adm�uiS..;
tratívo na Nação.

A BR-470, .. ex-SC-23, que
agora faz· parte dó Plano

Rodoviário Fede:al, já foi
totalmente implantada pelo
Govêrno do Estádo nos 92

quilômetros que compre- O Chefe do Executiv.:J ca-

endem o trecbo BR-ll.6· tarinense, em tais círeuris-

-.ii A assinatura do ímportan- Rio do Sul. li rodovia está tancías, seguirá quarta-feira

l_�--��__���__��__� � �--__---- �__��----��-------------'�'

".SU.cU;R&ll. (Em 'OrgànÍzaçãoJ
.

Caixa pos tar," 9il4 "

Direção: A. S. PRODóBL

FPOLIS, 23 - O M:nistt.o
dos Transportes, Cel. Mârio
David Andreazza, convid0!l
o Governador Ivo Silveírã',
para participar da assina
tura do contrato com o B:m

'

(O Mundial (EM), pa':"a a

pavimentação de rodovias no

sul do País, destacando-se os

noventa e, dois quilômetros
(92 Km.) da BR-470, com

preendidos entre o trecho
BR-116 e Rio do Sul é qua

renta e três <43 Km ) quilô
metros da BR-IOl, entre Cu

ritiba e Fl,)ria�ópolis;

totalmente ,aberta e já (j

posaível transrtá-Ia, desde a

BR-llt', na altura de oun-,

t!banos, cumpnneo () per': .:
'

curso rasgado pejo povêrno
Ivo S!lvetra nos flaÍl.cQs 'ro-

. chosos da Serra dos Pires ·e.
Serta dos Ilhéus, via Pouso

Redonclo, até Rlo .do" Sul, e

do Centro do Estado, atra

vés de Indaial e Blumenau
ítTecho já pavimentado),
em demanda até o munící

pio de Itajaí.

Est dos Devem Iniciar, Reforma
FLORIANoPor.Ís, 23 Durante o encontro

dos Governadores, nas Laranjeiras, com o Pr:;
sidente Costa' e Silva. ii ussinatura da Reforma
Administrativa no País, o Ministro do Planej.r
menta anunciou a sua intenção. de propor a rea

lização de uma "Semana da Reforma Administra
tiva" em cada Estado rla Federação, com os rncs

mos objetivos da realizada agora no Museu ele
Arte Moderna, na Guanabara.

.

Voltou a debater o Ministro Hélio Beltrão.
.

com vários. governadores, presente também r;

Sr. Ivo, Silveira, aspectos da símptíficacão, co-

ordenacão e treinamento do serviço público, pa
ta debilitar o burocratismo brasileiro

.

.'
Simultâneamente, os governadores f a ln r a ':11

J

stbre as reformas que têm levado a efelto em seus

respectivos Estados salientando o êxito da Se
mana da Reforma Administrativa anunciada pelo
Ministro.

-

O Presidente COSLl e SilV:i, por sLia vez, fê?:
um apêlo a tódos os governadores p,lra que as

conclusões da Refortna Administrativa seiúm;po�
tas imediatas em prática em todos os Estados.

-==--==�=========='II I s ((
..

nicas do Ensino !
., 'Me:r.�ce�a"mrii:sC<:ll:nI)la dívulgação.ri depoi

ment() prestádó pelb':professor Henrique Sto
dieck (Florianópolís ) na CP.1. da Câmara dos
Deputados acerca dos erros que ocorrem no

Ensino Superior do Brasil. Considerou o emi
nente catedrático catarinensc, como medida
saneadora e preliminar de qualquer Reforma,
universitúria,. "a destituição de seus cargos d.i
cúpula administrativa de algumas Urdversida
des", porque a mesma estaria "comprometida
com .erros do passado".

Em 'primeiro lugar, -' vem dI? reafirms.r
hgorà ó Ptofessor Stodieck ao .lornal 'Tnr

pl'en$a Nova", - "é dé distinguir-se entn:
universidades antigas é as. 11ovas:. Aquelas Io- .

raro criadas certas para a época eni que co

meÇaram a funcionar o êno delas é de não se:

terem adaptado às novas copd�ções O pecado
ühperdoável das novas é de

..
terem nascido

cbsoletas. Os seus fundadores, organizadore�;
e pi"imeÍros reit0res. não souberam criar uni-'
versidades atualizadas? limita:,anrst a capim
as antigps." ,

..

'

Além dêsses defeitos o:rgâniCos, - salien
ta o ilustre professor florianopolitano',

il
"não

,.escapa.
ii

uma.'
perspicácia mf'dia�1a a ve-

") rificaçf:o de que o� reitores, com raras �xcc-

�'
ç..;;es, sao levad-os, 'obcdeCC!id0 a· u�:n tropIsmo
pelo süntu�so., a aplicarem as ver15'::ls .destina-

, das, ao· enSIno em, obras monumentaIs, auto-

n . móveis de luxo e móveis dos mais finos, alér.}
�� de desvlarem deze:lus �e.milhares de cruzei,'
�� ros 'novos, por unIvers1dade, na manutencão

!l} dê' uni 'Conselho de Reitores, que não é órgão
�� .'

��.. ������$!,�X:1::X:X:1:X:����;:X����X:1��-

uI'
NÔVO:CO,MANDANTE DO'
5° DISTRITO' NAVAL

FPOLI:S., 22 - Deverá Chegar a esta Capital DO

pr6�dmo dia, 25, $<iXta:��e,ira" o nóv{), Comandante do [i'.'
Distrito Naval, Contra:Almlrante' Kttfla Fr:mco P.ch�.
à Capitão-de-Mar-e-Guerra, João, Carles Gonf'::dvE'S

CaminJ;ia,�C.Olnandante interino� r!everá passar o 'cargo
na cenmoma marcada para aquele çUa na Escola de
Aprendizes Márinheirds de Santa Catárina.
r

.
-o nôvo Comandante Achê servia no Rí{) d� Ja

n.::>iro .e ó Ministério da Marinha vefn de designá-lo
para Suceder ao Almirante João 'B�ptista Frar.cisco
ni Sd'ráh," que deixou o Comando do 5" Di.s.t.rito Na
val em setembro último.

Fal,icen O enlDO
Catârinense em "SP

-
•

o", � ••

•

• .... .�-:... --;. ::
. . .

,'1 FE.QLIS., 23 :_ R�percutiu nesta Capital fi fale-
�.c'mento 'ç��ido r;t(), E03pital das Clínicas, São P�ulo, '

ido �e�.ili(t.Sél'gio':'Illi:l,a:d. L�a1, ;
de 11'. anos,

.

natut.a\ de
Flonano,púlls. O g(j,roto, conforme informamos, tinha,
sido lé·a:do. à capital paulista para ser operado pelo
Dr. Z�rbini, às' expensas do canl;pr Popular, RolJerto
Carlos;' SérgIO sofria de insuficiência na válvula nti
traI, dq'll-fa: conhEcida como de "sangue azul". O me'
nino ,foi opsrado 111as pão teve condições de sobreviver,

...... ,'.: ,.,

D"'·'
.

oficial e sim particular, onde atua oú atuou'

com polpudos vencimentos, mercenário du
vídoso. Conclui-se daí que as universidades
propriamente não sofrem tanto de falta de
verba, mas, principalmente, as aplicam m:11."

A linguagem do professor Henrique Sto
dieck. é, como se evidencia, obJetiva dessa
linguagem que precisamos, sem Danos quen
tes, para que a realidade das mazelas do nosso

Ensino, e nãosó o superior, seja posta a ôllto
nú, para conhecimento do novo; ,1inguagem
que a teve o ilustre catedrático· nesse seu de
poimento oficial e repetido à -imprensa local.
Diz, ainda que Ué igualmente um; das funda
mentais falhas de nossas universidades o em

preguismo desenfreado, inclusive') nepotismo,
sem realização de qualauer conC'Jr<,o para' a

seleção do enOrme quadro de fun.::ion{trios,
contrariando leis ordinárias e mesmo a pró-.
pria Constit-rlição. Muitos dos reitores mor
bidamente vaidoso" e desfrutúveis: porccc::�
ser joguetes nas m�os de aproveitadores es

pertos, políticos, na vcrdade;por de1e�açã(j d ..:!

podtres, delegação exnreSS'l ou de fato, ad
ministram as universidades."

Todos êsses fatos, diz o professor Sto
dicá, "foram apontados por vários depoente';
perante a C.P.I., tanto assim que, q:.mndo do
meu depoimento, me foi dito por um de seus

ilustres componentes, quanto já sabiam a êss':,
i-espeíto e que é pacífico o conhecimcnto des
sas mazelas e, por isso, poucos perguntaram
sôbre tnol assunto."

bl s
TI"OLIS., 2.3 - ,Deverá regr23sar hoje a esta Cu,

pite1 o Sr. IVãn. Mattos;Secretári{). da Faz�m,da" '{Iue,
n0 Rio de Janeiro, part:cipou, conforme nàtiéiimôs,'
da reunis.O de ,8: cretários de. Fáz.enda da' região �CetÍ.:"
tIO-SUl. ontem encerrada.

.

Informa·se que a principal resolução havida du
rante o encontro fazendário ,foi a c:::iação de uma
Comissi'i.o Tü:::J. ca. permanente da cobranca do IGM
nos Estados 'e dos sistemas fiscais vigentes.

Não foi, no entanto, ao contrário do que se naU:"
c10u incltlido na pauta de debates a discussão de re

duções. nas alíquotas do Impõsto de Ciiculação de
MelC.ldorias, sendo discutidos sõmente ·os·:aspcd·os da
sua cobrança e da sua' aplicação.;

Consoante par-ecet dos sfCl'etár�os presentes,' "u
criação d'e uma Comissão TÉcnica peh:nanente, com o
caráter dr·, fOl"IleCer informações e coordenar estudos

.

para os Estados da região Oentro-sul, foi uma das
prinCipais resoluçÓ.€s tcmaç1as no encontro. A propos
ta para essa l11.edida foi. apresentada pelo Estado da
Guanabara, visando a Iegulmüentação do artO 199 do
Código Tributário Nr;.clonal",

.

SALARIOS

F�tLI�.:, ..

FPOLIS 2 3- Em expediértte< dil:jgido ao ceputi'ldo
catarinens ,eAdemar Ghi,si, na Câmara Féderal, o :;V1i
nisiro do .Tl"abalho, sr. Jarbas Passarinho, informa que
os benef.'clos dos salários-família são estendidos ao.:]

aposeiitados da PrevidênCia Seteial. •

A informação ministerial' ve:�1. tendo ampla reper
cussão em todo o Estado de Santa Cat1arina, notada
mente nas classes assalariadas, em geral.

infecção da
., I (�'. 1.,

JY.
"
..... �.�

."

. -

. �:".
.
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..
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8'naCapital
. ppnll!.S,;·,"$,� "=--� l,Departamentu Nae�on-at ce 'ra, o que, no entanto, ,--�':e da atitude do DNOS n�o

.ObraS\:"tf;:"San€'ammto' aoaba 'de fazet� entniga ao, De- ; pode Sizr verdade.
.

p.artaIilr:i!itf!';A�-õn�o de Engr-nharia Sanitári:;t; ·em. DÚ equipamento entregliecao 'DAES constam três
Santa' Catarina, de 11m equipamento compléto' para

i

c1oradorês a vácuo, para' cloro gasoso 'com sistema de
desinfecção, da'âgiut que acast6ce, Florianópolis. adiçii..o em solução e outros ace�sórios técnicos. Se até
','

O'· 'fito recrudesceu cOl1umtários' acêrca da ágllu ,agOra a água que abust'€ce a '.TIha. comcl1ta�se ,foi ou
que o- florialiopolitâno bebe, que não se sabe se é boa não tratada_ não vem ao casei; agora com êsse equi.
qu não; -;i_ Senlpr-e que ô caso :foi aventado pela im- pamento pelo menes fica á segurança de que o 'DAES

"
prensa escrita e falada, as autoridades afiancaMm peissue 'meios para fornecer' ágüa': 'bOa, sem 11erigo: i'1
que a água distribuídana cidade é p�rfeitamellfe pu- Saúdé pública;

.

, para El'a.sil;a, a. fim de assís
tir a assmatura dêsse .im
portante contrato de ré�e.
vante importância econõrrü
ca para o nOSEO Estado.

o Governador I;'o Silveir!.1.
acaba de receber comunica
do d<J' CeI. Mário David An
dreazzn Ministro dos Trans
portes, com relação às obras
da BR-IOl, neste Estado.
Informou o Ministro d·JS

Transportes em carta ende

recaoa ao Governador Ivo
Bilvelr'a, que o Programa de
Obras do Departamento Na
cional de Estradas de Roda
gem (DNER), para o pre
sente exercícios, consigna Te

cursos a aplicar nos seguin
te" trechos daquela rodovia:
Divisa PR/SC - F'lortanó-,
polis: NCr$ 13 50000000:
Florianópolis - Divisa sci
RS NCrS 14.500000,00.
A comunicação do Minis

tro dos Transportes prende
se ao apêlo feito pelo Go
vernador Iv.Q Silveira, for
mulado através de despacho
telegráfico de 14 de agôsto
tt'anrrnítíndo apêlo feito pe
la população do sul e lito
ral catar.ncnse, o que VEm'

demonstrar o interêsse sem

pre crescenta do Chefe do

ExecuÍ."vo: Pr:�o aC'i�er��e):ltJ)
das obras dà BR:':ibl ";e 232.
Em adítamento, pode-se

afirmar que-continuam ,em

situação quase. omíssa.: os
trabalhos de fato .acerca da

BR-líll� Basta', lembrar que
há mais de vinte anos a 'es

trada Joinville-Florlanóp{)�
Iís contínua sem sensíveis
melhoras preconízadas em

vários governos federais. O
trecho para Laguna, apesar
do petlágío adotado, con

tinua pràtícamente o mes-

mo .

Espera-se
Governador

'agora
Ivo

que o

S:lveira
consiga, em Brasília, urna

solução prática, imediata a

curto prazo, para a sítuaçào
que já torna o Estado de
Santa Catarina famoso 113

Sul: não tem estrada, para
poder estudar a implanta
ção co turismo.

t

RÁDIO CLUBE Dr!
BlUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO

ITAJAí

FPOLIS.. 2'1 - Reuniu-se na manhã de ontem,
)Oeb a presidêncía do industrial Carlos Cid Renaux,
Fres'õente da FIEse. 'do Conselho Et;gionaldo SESI.

rorn a presença dos conselheiros Adernar Garcia.
Mm'no Rodrigues, Bento Guilherme Pereira e lVTari:t
Iná Vaz, foram aprovados. por proposiçao do 81'.
C�rlos Cid F.enaux. uma moeão de louvor aos 8rs.
Crlso Ramos e Ade'luar Garcia. O'le at.é há pOl'C8 .di
rigiram os destinos do Serviço 8.::::cia1 da Indúf.zria.
Por outro lado, o Conselho da Fed�racão das Ir:c1ú8-
trias do Est3do de Santa Catarina aprovou tamb(�:ll
por· unanimidade, vm, voto de congratulações ao I:CI
'iO' presidente da FrESe, Sr. Carlos Cid Renaux.

FFOLlS .. 22, - Durante ,a:'sessão de óntem na As
sembEia Legislativa,. a. Propôsta . Orçamentária do
O:oyêrno sofreu as duas primeirà:s discussões Em, pIe.,

.' nário, à tàrde e. em· sessão' extraordinária, à 'ndte,
.

, com aprovação definjtiva marcada para amar,hi,
quarta-feira, cDnjuntamente cóm o Oreamento Plu"
rianual de Investimentos.

.'
.

'.

Enquanto os deputados Celso Ivan da CCftà c

Zani Gonzaga requereram a ·r.edl1�ão do prazo para
àpenas dois dias, para discussão e votaç§.o ún'cas dos
dois projetos governamentais, o ,presidente do MUE,
deputadO GeniT Destri, conti'ariando os dois lidere:;,
da ARENA e do Govêrno, respectivamente reclamou

CRESCE A
CAPITAL

Fp'OLIS, ,22 - ,ver!]'l
deiro "rush" na construrão
civil está transformando ;i)
tadamente' o: núcleo - central
da cidade, onde hoje se pr()
jet2m para o alto, numa su
cessão ininterrupta, edifÍÍ'Í'J.5
modernos, de dez anddl'es pa:
1'a mais:

ÀnuncÍ:l-se agora· o 1"u

ç�mento de rtô,vo, edifício, o

solar "K'1Stelloriz.:m', a Ser

construido. por conhecida e

<lin�m�ea Imobiliaria local
Cmobiliaria A. , G0!1l:3ga) 11f1
Avenida Beira Mú· I';Llr'tC,
A nova inicativa dessa Cons
trutora que Flplica os pró
prios· récurs::)s na . própria
Ilha onde os 6btem, Sem (les
vio dê capitais para fora da

Capital, Iller.zce espeCial -'
menção pejo nome qtie vem

de dar à nova construção. O
nome do edifícb é uma h[)

menagem à colônia grêga,
conceituada, unida, radicada
em Flori1;mõpolis. l{.asteiloá
zon (castelo roxo ou ri)!::a)

é o nome de uma das ilh 's

do.DJdecanezo, no Mar E�êu
de onde vieram pira a Ilha
de Santa Catarina algum:',s
f<iD1Ília� greg-s, cujos des
cendentes se integraram na

coletividade c,atarinens�.

MAPAS 'DAS
ELEIÇõES

FPOLIS, 22 - Amanh:i
em séu gabin<::nt:}, na Assem
béia Legislativa do Est1;ldo,
o deputadQ C�isiJ lv�n da

Costa, líder e secrehrio da

Aliunça Renovadora ,Nacio
nal (ARENA), fará entreg:i <t

imprensa local dos map,s
sjbré as eleições municipal,i
de novembro. O m ...pa servi
rá para orientação de tód.l a

imprensa eatarinense n.}

que diz respeito a todos (S·

nomes que iráo 'disp�t�l' .

�s

eleições em 107 mumclplos
do Estado, em disputa de va

gas nas J.)refeituras e câma
ras municipais,

RÁDiO .

BlUMENAU
1.300 Kh�.

- Clo�se Para
Tôdos as
Classes -

em Debate
'com veemência a favor de melhores cOI1dicões tÚnl-
C;:t,.; e ds assessoria .parlamentiar "para }:1€ru1itir ao

-legisladOr um estudo mais amplo das propcs�çóes que
lhe são sui:metidas", alegando ainda o presidente d::1
Opo:sição a falta de conáíçóes e de tempo adequaüo.';
[-ara estudar, com a sua bancada, as propostas or�'a
m."ntárias do Si'. Ivo Silveira, cansidenmdo as elei
ções. de novembro que c:mservam afastados .da f.s
Eembléía muitos deputados de ambos os "Partidos.

As próximas. eleições m!mic:pais implicam num
reg:me de trabalho diuturno dõ'ir deputados durant.e
fsta S1'111alla, aprECiando a Proposta OrçamE-ntária du
Govêrno, com parEcer favorável, consorrnte inform:.;
mos, da Comissão de Finanças.

. (��.

E�Q.UEÇA

ADQUIRA

I.··E····I··D��Is . nllw

Grandes ou pequenas economias podem ser

êm!icadas em LETRAS BRADESCO
•

Z5c títuJC·$ a"3 portader, de valo;'.2s var,iá-

veis, a partir de NCr$ 10,00, que oferec.em

segurança e boa YS:1tabilidade

, '

.. ,. ....o<� V-A4: ••
�
.. "-,,......,,)\-. '"

::"r· '
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Inativos de Blumenau Insatisfeitos
Co da Lei N°. 616/1967

Quando do último aumento concedido UO

.funcionqlismo público de Blumenau, a lei
que o. instituia, revc'gou o artigo que dispu
riha

.

$Ôbre a' equiparo-çã9 dos vencimentos
dos, func;on6tios da 'oUvo com os jú op�sen
todos. A.'medida' atingiu desfovol'óvelmente
o trGnquHidGde dos inativos, fazendo com

qU'e algu�s dêles recorressem ao poller. ju
didário, impetrando mandado de seguran
ça, para que destit�a a medíde,
A revogação da L�.

,

',610, anteruurmente Vl
.

<gente, equiparava :,)'j
======�================================�====================�========�C== vencimentos dos fun

cionários inativos aos

da atividade, assegu'r,

rando à êstes o receei-
mente de UH! provento
não inferior, aquêle que
perceberia se em ativi
dade, e que, por outro
lado, não poderia \I!-

• rrapassa-lo.
'

O conteúdo do má;r,
dado de segurança Íl':r
petrado, 'dil respeite.
.HÜO 'á apll cação aos,

luncion:tdos que. sejam
'

·

aposentados sob' o ri
gime da novn lei, ma=

aqueles já aposentados
e . que por conseguinte
tÚl'am a e�uiparaç�i0

'.

como um ',direito já ad�,
quirido e: por isso .m'·s-

·

mo, não de!>tituíveL ..
Por outro lado a flol

de' que sda regulamen
tada a .semp.re que ne'"

'.
cessãrià';' revisão dós
prov.entós: dé� fundt�-

• >,
'

,
" 'I ' • '

'naq.os ,mUnIClpalS� ,.0
·

prefeito ,Cat1ds.· Cp�t
: Zadi.:üz,ny" ',', "atolhendó.
iridicaci'ío, do Vereador• • � ,. "!

·

Wilson_ ·SiJntJün_,!O, cn-
. ,vim1. ao le;;'i�lativó' mu�"

nicipal,: pri)lPto' de .

id
,

; disbondo s{lbte' a rruí-
: téria.:' ;. ,."

' '

'A Constitúi;iiO Fdc
-ral'ém se�l" art: 101 �;?;2n

17ESTIBfJILIlR'
.

llNIFICllDO
Prof. José F. Câmara CO!'!ito �ufino
Algum 's apreensões de :futuros candidatos ao

· exame vestibular parâ ingresso nos diversos cursos
m .ntídns nela Fundação Universitária têm chegado
ao conhecimento das direções d. s unidades de ensi-
nosuneríor que a integram.

'

. Há preocupações com a prova de cultura geral,
prínetpalmente: chegam alguns a manifestar propô
s�'t.f) de não se 'submeterem ao concurso

:

de Habili
tação porque, pretendendo ingresso em purso c()ír:'l
f) de Direito, jullt:1m que poderão ser prejudieadcs
nela prova de matemática.

VG�mos tentar eliminar essas 'apreensões e essas
duvid;-s. dizendo que quem pretender ingressar' em
qúalquer curso deve dedicar-se, principalment�, ao

estudo do progr3ma da prova de Português; csta�'
·

que constituirá o verdadeiro teste de aptidão. d,Js.
candidatos que venhám a submeter,se ao,vestibular
inlegr:'do instítuido pela Fundaçao-. ,

� proVa de Cultura Geral, sôbre a qual se .de
V'ID"a aten!;ão geral, é um teste secundário.· Divi·
didó em qua'tró partes distintas, menores preocupa-
ções deve cusar.· ..' ..

" .v2mos' és'pecificar as dívers'lS sub-divisões dessa
prova pará ·.que possa ser convenientemente al/alia�
da. ...

,

.' '. A primeira parte compreenderá uma solicitação
.de conhecimentos gerais, a 'nível' de ensino secun·

d.;rio.: Nela será formuladas questões relacionad ,s

com o ensirio ginllsial' e de segundo ciclo;, evi.dente-.
ni.ente hávendo diversidade de currículos e progra
fi 's n"s cidos rientífico, clássico, técnico-contábil e

ni}hnal, os conhecilIlentos de segundo :ciclo que ve·

nh' h;,. ::l ser s"licit'1dos só abrangerão os ,setores, :co·
muns de estud0s. Não h'lVerá S()licib�ão, . portant�,
de c;'nhecimentos de fí�ica; biologia ou �rllí�i.ca a TI!'
vel de curso científico; ,qu�lquer que3tao. s,obre taIS
m<:têri:'s será' formulada <l'êntw dos ensinJmentos
que tenhmn. sido ministrados com j�ê!1tica intensi-

.

.

d,rde nos vfu:-jos· cursos de segundo eIclo. "

.

. A segunda parte compreenderá solicitaçãp_ sô
hre tem:J de atualidnde. b 'st 'n:lo, para resnonde la,

· qile o aluno tenha .conh�cim,;:nto gerais sôbre assu�.
· bs de palpitante mteresse do .m:Jmento que todos
ViVelfl.I)g.:�'··c, .. , >". . , ... ,,, •.•..•. '

.. ,.",,' '''
..

',:::: A terceira parte, 'Compreenderá uma tradução;
'o'' aluno receberá; no momento da prova, tr€s tex
tos d:� liter2tura contemporânea inglesa, , francesa
611'�lemã, devendo escolher um dêsses textQs para
traduzir;

, ,. .. ..
Fi11"lm�nte, a quarta parte, da prova- compr�en- .

,(.lerá conhecimentos de m�,temática de .acôrdo .cam Ó .

·

pl'ogrnmoi eiàborado e .que pode ser olJtid� pelos in
, ,

teress�dos n"s Secretarias d� Fund"ção ,Vnivers:tiI·
rh de Blumenau, ,da. F:lculd�de de Administr?ção
de Emnrêsas de rui! do Sul e do Colégio· São . LL1iz
ele Brusque.

,

Se o aluno conhecer bem uin idi"m':l estr"ng�i-
:r� p th""r' f'''pilicôes de discorrer Com suficient�!s CO'

nhecimentos· sôbre tema de atu.alidade que lhe Jôr
pr')pósto, já terá condições de obter o cOllcéito
"llpto" na prova de Cultura Ger:;>l; para obter o 'COD'

· C'f-'tfl de "ptidãn o alun') não necessita s.tisfaz':!r fi is
'dr) que met'lde de tôd,'s as questões 'Propostas na

'Prnva. Assim. se não tiver pendores para o ,estu -lo '

..

de l.úm ou outra disciplina, como Matemátü:a, Físi
r'" '�Il ('Il;írhic:J. não necessit:ll-á preocupar·se com
tais matérias. Uma revisão dos conh "cimentos que
!li!" fnr�m ministr::ldos no cUrsos secundários, o apri.
moramento do conhecjmento de um i'dioma estnm
geiro e, a atu�1ização com as questões que o munilo
(1€ presente lhe propõe, serão suficientes' para habi
litá-lo ao in!"resso :em qUi'llquer curS() !'uperior m:m·
tida pelo sistema de Fund::lção, desde que tenha de
lunnsfl""ô.o conhecer a língua Portuguêsa na prova

.. ref.:pectiva.
.

PiltJilllào . (om� 3.000
_

-' '. ;1\:: .{_� ��,r,_ -'

Sendu· [on�IFnido em. Tim�ó: lBãlledo Comércio- �··'''.'.)'':0·'�'.I······�·I'''''I:a'''f:''·1-"'0';
;

II·' ','A," t"U!) F'unda "a""o I conv�dUa��:��e�:�e:;Ex:a�om::��ia,b�a�:n:u:��:
.

�L 1). �I � U � do Comércio, em data de 26/10/68 na S.D.M. CaroI'
ks Gomes, ocasião em que serão entregues troféus

dência pois gostariamos de de "Honra' ao Mérito" ao "Clube dos Diretores, L.ojis·
poder contar com a sua va- tas" - Sindicato do Comér�io Atacadista de Blul1"e-
liosa colaboração a fim de nau - Sindicato do Comércio Loiista de Blumen<'1.1

e Sindicato do Comércio Varejista de Prodvtos Far·
macêuticos do Vale do Itajaí, em decorrência do pro·
gresso vartiginoso alcançado pela nossa região
&I'aç�s ao trabalho desenvollvido por essas eniidades.

·EDITAL·DE
··MATRíCULA

prevê a revisao dos
Iuncionúrios públicos.
sempre que por urna

alteração desvaioriza
ção da moedae o cop

seqücntc
'

aumento do
custo de vida se faça
necessária, com bas �

no salário mínimó n:

gional.
No texto de sua men

sagem à Câmara Muni":
,cipal solicitando ob
servância :'IS suas ale
gnções, o prefeito MIl
nicipal destaca, basea
do em LOlJe� Meirelles
"in Rev. d� Direito Ad
mínistrativo" que "a r ..

-

visão dos proventos é
princípio constltucio
nal de .obrigatór'ia ob:
<:;('r"ilncia por tôdas en

tidades estatais. Assim
sendo, tôda vez quI:'
por motivo de altern
ção do poder aquisiti
vo da moedo clever::io
se modificar os ven.:i.
mentos dos·" funciQn;i
rios da atividade; terão
QUe . ser

.
rea justadt)s

tambéiu os proventn,:'
dos inativos, embora
possam' s(,�lo em

.

pro
porção diversas". t:s! f'�
niio . poder�o- exceder
jnrnais os da ativida-
de.

.

A prefeitur'} a Jeaa (11 oe
c critério rln nerf'en60
np nrn"p;'tns �pl",<:: iw'-
tivos não.é estritamen-

Temos R satisfação de co

municar que de 4 a 12 de

Outubro de 1969, realizare
mos' as festividades do cen

tenári" de Fundação de nos-

sa' cidade' e como ponto cul
minante será realizada uma

majestosa Expo,"ição Indus
trial e 'outras Exposições.

Para estas exposições está
sendo providenciada a cons

trução de um Pavilhão com

uma área coberta de 3.000
m2 além de outras constrU
çõe� num terreno com área
de 40'000 m2,: 'dentro do pe
rímetro urbano em local de
rara beleza e paisagrm exu

berante.

Estamos' nos dirigindo· a

V. Exa., com: certa antece-

te imutável, pois o a'o

de recebê-lo!> pro jet:1-
se no âmbito da lei no
va e nade ser por esr '1

modificação. É fator
acessório, quanto ao

critério adotado ou

quatno �l bnse de c�11-
CllJO. tornando assim
nbsolutarnente lícito (

legal o constante c!0
projeto de lei que
transcrevemos abaixo.
A possibilidade de que
o reajuste dos proven
tos da inatividade seja
feito em relação fi cri
tério diverso que o riu.;
vencimentos da ativa
é que tem causado
apreensôes aos funcio-
núrios do municínio,
que vê nêste disposi
tivo uma reducão :l:,?
vulto na SUB vantagem
de aposentados.
O texto do projeto (lo.�

l·�; =nviar'o a Cârna+a
de Vereadores é o se

guinte: Art. - 1° O:; �;
nrovenros da in:Hiv;- i{
dade serão rea [ustarlos

'I">1sem-ire nlJe. nor rnoi>
vo de alter-reão do >10-

der aquisír+:» da moe:

da se modific'lrem (l�

Ivencimentos dos fl1n
donádo$ {'m atividn-
de.
Art. 20 - Em caso 11"

nhum os proventos da
inatividade poderão ('1<.

ceder o vencil"1en' 0.
percebido na ativida(t-�.
Art. 30 .,,-. A revis'í()

de nue trélta o artigo.te
terá sempre por base o

mesmo '1umento per
centual do salúrio mí
!"imo rerrinnnl, rles,1l�
que fique].; indicao()
não seia

.

SlIDf'rlOr no

aumento roncedido ;:ln"

funcionários em atid
dade.

Está

, A� 2a: IYlSJ)etoria Regional
de Educação 'avisa 'que: a ma

trículá nos EStabelecimentos
de' Ensino Prímário ESta
duais, para o .ano de 1969,
será feita nos dias 4, 5 e fj
de Noveínbro próximo vin-
douro.,'

,

Os alunos que atualmente
frequentam as aulas serão
mctrtculados -ex-offteío" e a

matrícula dos novos será fei
ta . ÍJ.leãiante a apresentação'
'da certidão de nascimento,
que prove ter o candidato 7
anos completos ou a eompte
tar até o dia 28 'd feveréiro ..

de 1969.

Blumenau, 22 de
de 1968

outubro·

evitar que naquela oca';ião

haja duplicidade de Exposi
ções nestas cidades.

Ficaríamos gratos também
se pUdéssemos contar com a

sua valiosa presença nas fes-

tividades do nosso centená
r:o.

����������-:;.�����,'k��Ã!","'"

�I MUNICÍPIOS ..

CATARINENSES

José -Vieira Côrte - In�pe
,tor 'Regional de Educação.

LOTE'RIA.'
·�FEDERAL·

. .�:
.

.

(Agência Blumenauense de

Notícias ÁBN)

CANOINHAS

:Coin �ist�s' a' realiZa.!:ão ,das festividades com.eml:'"
rativas ào centenário, (le fundação· da cidade de ':l'.im
"bó, de 4 a 12 de ',outubrG de '1969, �tá s.endo. constniÍ - .

da mulu,.la cidade, um majesf,cso e ,móderno Pavmi�O
que sérvil'á de sede a Exposição Industrial que 'ali se

realizará, naquela época.
.

segundá . as infornÍaçõ�s
obtidas, dentro da' área ce�

dida 'pela· MuniCipalidade,
para CElntializ�r"o paYilhão·

,

e a construção de outros edi4
fíc;os destinados às comemó-

, rações do,' centenário de Tim
bó com uma extensão. de:, - .

40: 000·m2. será �rguido ô di
to Pavilhão. que medirá 3.0,QO
metros quadrados.

'

.

de. fundação
.comemOrado

de 4 a 12 de Outubro con
forme extenso,progra�.qué
está sendo elàboiado pela Co
missão CentràL Dentre . os

m:últlploS átos,·· �on.stantes
daquéle

.

progràma, 'figura
'uma.' .

majestosa '

ExpOSição
Ind1"lStrial; . bp'ortu,�da.de· em
que será 'mastraà� "aos ca
tarlnenses. 'e· àqueles' qúé, lá
cóqtparecerem" ,na:quelà. ciáta,

• a'pujança il'uiu.StriaI 'de Tint-
bÓ.

. ,

Encontra-se M Europa, narricipando de um Se- i7
m'n?rio de Administração Municipal. o Prefeito de
C.-nn;nh"s Benedito Therézio de Carvalho Netto. Ao
moem') tempo, t im'iém naquela parte do Globo, en
r(',ntr'lm·se o industrial Wilmar Friedrich, o sr. Au
rust') J";U!. 01') setor '1�rícola e o Pastor Egon Mar
terer , O industrial Wilmvr Friedrich participa das
solenidades referentes à Exposieão Internacional de
Plástír-os, na cidade de Milão, Itália, devendo visitar,
t"mhóm. a Alemanha ond-e, se 'encontra o Prefeito
'Mururip"l. O sr , Augusto Jaag, próspero agricultor
fln munir-ini», nrncur» novas técnicas para o seu S�
tor e, o Pastor '8gnn Marterer visit.a diversas r-idades
d+queln parte d.., mundo, buscando novos rumes pa-
ra o sru campo de ação.

FLORiANóPOLIS

Jorn 'is do interior catarincnse vêm reeditando
i:r:f'lrmes da Revista do Sul, em seu encarte "Ilha do
Turismo", no qual divulga o artigo do Dr. Arno
Seára: A Fabulosa Ponte Hercílio Luz". Como já é

, de dornínío público o excelente e elucidador 'artigo,
permitimo-nos também citá-lo, onde afirma: "com
as sucessivas reformas cambiais verificadas no país
e com a paralizaçâo por longo período do resgate
d�, dívida externa, ainda nos dias atuais o Estado
d(� Santa Catarina está pagando os empréstimos que
ensf'i:>rr'm a construção da: Ponte Hercílio Luz. O
quadro apresentado, destaca a posição dessa divida
r--l ativrmente aos últimos 5 anos 'e cujos servícos
são controlados através de um organismo federal -
fazendário - denominado Conselho Técnico de
de EConomia e Finanças.

Fm 1968. o saldo da dívida é de 277.555,68 Dó
LARES, o que, na converção para o cruzeiro l1ÔVO
representa 753.563,67.

Observe-se que à proporção que aumenta a ta
X", d·· râmbio, aumenta evidentemente o saldo cre
dor dn empréstimo. De um ernpréstãmo de 20 mil
cruzeiros novos, o Estado é devedor atualmente de
mcis de 700 mil CRUZEIROS NOVOS.

Muito embora já tenha o Estado de Santa Cn
t'rina, no decorrer dêsses longos anos, a1l:lortizado
<1u:se t"do () v�lor inicial do empréstimo, deve ain
(h, p'lr incrível que pareça, e por fôrça d') mecanis-
111') cl'mbial, a considerável parcela de 700 mil crn-
7.0i1'os novos.

A dívida é sunerior a 35 vêzes'J valor inicil'l
do empréstimo. Digno de registro, é que em 1953,
Qu,�ndo o saldo devedor dessa dívida atingia aproxi
m'1damente 20 mil cruzeiros novos, determinado ó1'
g;lO d'l Administração Fazendária do Estado propôs,
ao então titular da Secretaria da Fazenda, a liquida·
ç50 dlquele saldo devedor remanescente: . Proposta
Cl'sa repelida de imediato, argumentando·se a falta
de recursos disponíveis".

IBIRAMA

O Sindicato Rural de Ibirnmá, ::;egundo, o Vale
do Norte, convocou os seus associados para a Assem·
r:léia Geral no próximo dia 30, quando deverão s�r
l'e'ilizadas as eleições para a constitujção de nova e

definitiva Diretoria, após a transformação da Asso-
('iação Rurat.

'

O Sindicato está providenciandO:l completa re

gulanzação tendo, inclusive, mantido contato com (J

MÜlistério 'do Trabalho e tendo já registrado o seU

processo eleitoral junto à Delegacia de Santa Cata
rjlia.

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 70 DIAAtenciosamente

P ...esidente: Henry Paul
Secretário: Osvaldo Trisotto

Presidente Exposição Indus
trial: Gerold B:aese

Presidente ExpOSição Ãgro
pecuária: Franz D: hm
Presidente Exposições em iGeral: HARRI BEThfS". r- .... ....VISITARÃO A.QUANTAS PESSOAS

V FAMOSC?
Sabe quantas pessoas visitaram Q FAMOSC em 1965"
CêriO de 150 000. Qu DI será .o número. de vis"itantes
da FAMOSC· no corren teano?' ..

(Prêmio: .OPTICA HF l1SI, um barbeador elétrico e cor-
.

.

. tador de cabelos, da afamada rnúrca PHILlSHAVE)
.

Respohdci O esta simpl es pergLinta, �preenche�do 'o
CUDOm ábobéO.. '

"

'O?rêmio· CASA WILLY síEv ERT S:A.; nmà boneca Trol, 60 cent�etros).
.

- '

- ,

jantar 'éom.

Serao ganhadores' aqu 8Ies.: que acertarem .ou ma,is s�
aproximarem do núme rO exato de visitantes, segundQ
o resultado oficial divulaado pela FAMOSC. '-

(Prêmio das LÓ,JAS ZÁDROZ NY� aparelho 'de cafe. grande;. 29 peças)

'E�vre OU entregue se\,.!· cupom (quantos quizer) na re ....

dacão do CIDADE DE BLl)MENAU ·Ou nos e5túdio�
. da; EMISSôRAS COLIGADAS; até o dici 2 de Novem:.
bro, às 18 horas.

. .

(Prêmio da SUALIVRARIA: :TI áquina fotográfica.· KODAK)· _:_

,da ÓOMAC - Comé.rcio de Máquinas. Ltda.: cofre portáti] de aço)"

\.

\
\
\

A Família Busarello agradece penhorada as

manifestações de pezar recebidas pelo passamen·
to de

ADELE FATTORE BUSAREllO
e cnnvida para a l\iisf'3 de 7° Dia na C a p e I a
do Colé�'Ío às 7 hs do dia 25 de outubro.

.

Grupo Escolar�

.' Nesú sentido, tei'ça-feira, o Prefi.'ito An((j
niô'Heil, estéve na capital do estado mule elltre

vi'stou-se com o Dr. Hamilton Hildevrand, Sç"
cretário Executivo. do. PLAMEG.

Na mêsl'na oportnnidade foi assinado o rew

ferido 'col'lvh1io_·

; O nôvo prédio do Grupo Escolar Fr(l11cis('(l
Ar'aújo Bmsqlle, será .construído na Rua S(io

PeUro, Bairro Silo Luiz, localidade dl!lls{lnzentp

poyo9da e que a muito tempo clama por UI?!

grupo escolar. "

i

.Ginásio de ESpofites

BRUSQitE (Da Sucursal) - Fürl!111 i11icia
dos esta· semana os trabalhos de cOlldllSÜO da.<
obras do' Ginásio de Esportes da Sociedade E.;

portiva !Jal1ddral1tes. Os trabaUlO,s. estão sen�c
realizados e fiscali:;,ados por operanos e fUl1CW
llários da Préfeitúra Municipal de J:I usqlle. O
prazo pai'G a conclusão das obras é de aproxi
m_adamente 3 meses qua11do então, o "Colossn
da Có!inà", inteiramente concluído, será el�tre
gue aos desportistas brusquenses.

Divagando
Pacífico Arm,ando Guerra

Por onde quer que a comitiva governamental
pdssasse, o nome da ACARESC era pronunciado com

o maior interesse ou gratidão. Nas cidades ondé ain
da não existia o seu escritório, a população, entre
outras reivindicações ao Govêrno, pedia a assistência
da ACARESC. E onde já existia, entoavam louvores
a sua eficiente ajuda.

A ACARESC, cujo secretário executivo em San
ta Catarina é o engenheiro-agrônomo Dr. Glauco
Olinser, é a sigla da Associação de Crédito e Assis·
tência Rural de Santa Catarina, que atravé's os mui.
te" escritórios em nosso Estado, presta ajuda iI' mai:>
de quarenta mil famílias.

•

Só no antigo Chapecó atendem, no tocante à SUl·

n:lI::uitura ,a mais de vinte e quatro mil famílias·
A ACARESC mantem-se com recursos feder.:!is

e estaduais, sendo: 60% federais,' a saber: do M!n!s•

fério da Agticu.ltura, SO%; da INDA, 40%; do Mm.,s
tério da Educação e da Saúde, e do Banco dó BraSil,
10%. Os recursos estaduais correspondem a 38%
ao Plameg e a Secretaria 'da Agricultura. O ptimeir(l .'

c(�m 90% e ii segunda com 10%. Ao município c?�e
'

a parcela de 2%, traduzido em aluguel do escritorlo
e outras pequenas despesas.

"

Três escritórios da ACARE:SC foram Inaugura·'
d�s por ocasião da visita do Governador Ivo Silveira
ao Oeste Catarinense. E iá estão sendo estudados
mais três, distribuidos em municípios que "os. solid·
taram.
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